
Gab'in-e(e .

demissionâ­
'rio seja W11. dia Presi­
dente da França.- De
'Gaulle designou para o

'cargo de Primeira Mi­
'nistro ao titular das Fi­
nanças, Maurice Co�ve

{lém o titular da Pasta d"

Exército manteve contato

com o Marechal Costa e Sil­
va.

Reunião

RIO, 10 (UPI) - O Pre-
..

.

s.ident� Costa e Silva chegou
. hoje à Guanabara, proce­

dente de Brasíliá. O Chefe

_ do Govêrno. deverá . perma­

riecer. no Ri o até o próximo
día 17, quando retornará ii

Brasília, Deverá assinar ho-'

ie o projeto, aprovado pe­
lo Congresso, que abre às

mulheres o direito de ocu­

par qualquer cargo nas re­

partiç.ões públicas do país.
Amanhã às 10 horas o Pre­

sidente, no Palácio das La­

ranjeiras, presidirá a reu­

nião do Conselho da Segu­

rança Nacional quando se­

rá examinada a situação po­

lítica d� País. Segunda·feira
presidirá a cerimônia de

formatura na I:scola Naval.

frisou a importância
da CASA DO JORNA­
LISTA DE SANTA CA­

TARINA, entidade de
assistência profissional
e .socialda classe a ser

inaugurada no proxx­
mo dia '28, datu cansa'"

grada à Imprensa, fi­
ilalitando com a impOJ;-­
tante comunicação: _ Ó
Gov�rnador Ivo Silvei­
Ta, destinou àquela C�­
!?a, a importância . de

.. SADO cruze�ros novos,
neste ano.

•

. .

Em contra-posição, o
jornalista Alírio Boss­
le,· Presidente da Casa
do Jornalista de Santa
Catarina, agradeceu a

deferência do Governa­
dor do Estado e, em·

.nome dos seus compa­
nheiros, agradeceu a a­

tenção que o Govêrno
tem dado à classe. O
Governador, Dr. Ivo
Silveira; em seu discur­
so, enalteceu o muito

que têm feito todos os

jornalistas, radialistas
e homens da televisão,
em todos os quadran­
tes do Estado, dizendo
sentir-se feliz em ter"
:alcançado a sua méta:
reunir, .em Florianópo­
lis,.a elite da classe,
nu� jantar de confni­
térriização e de diálogo
�ntre govêrno· e Im-

.

prensa.� Outros oracio-

rs. PllUI.JO: PREPtlRllM TRÊS :1.
IITR/tNSPlhtlNTES CilR=D--='=il=C=/O=S='===�II'.
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RIO, 10 (UPI) - Fonte oficial do Hospi­
tal' das Clínicas da Universidade de S. Paulo
informou que estão sendo preparados três
pacientes para transplantes ccrdlccos, adian­
tando. que a operaçõo poderá ocorrer entre 05

próximos dias 23 e 24, após o retôrno da equi­
pedo Prof. Jesus Zerbini, do Congresso de

Cirurgia Cardíaca de Capetown, África do
Sul. Êsse Congresso, que será realizado de 11
a 22do corrente, reunirá os principais equi­
pes que efetuaram transplantes de coração,
para discutir a tecnologia e os métodos de-

na Cooi'denação de Ap�rfeiçoamento de Pes�'
soaido Ensino .Superior, a reui1ião do Gr�ph
de Tf�bàlho pOf� a Reformo Universit6ria.
Foram propo�tos na opc;rtunidade os nomes

pára O� constituição .dos �ubgrupos; sendo que
êstes nomes

.

�erélo sub�etÚlos arnClnhã· ao
-' ,� �

.

President� 'cfô ,.��p�blico ; pelo Ministro - <1·0

Edu�aç:ão .. 'Fo�:�·�tudClcfa tamb�m a' fórmula .'
de represellta·;ao estudQntil no Grupo de Tre-'

belhe,
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OIllPI.·. OU
de M�rville� lú;barrega­
cio agora: de formar o

n6vo Govêrno. "Pontpi­
'dou. encerrou, assim,
seis anos e quatro me­

ses tania chefe do' Go:
vêrno "De Gaulista", O
Preside�te disse que
concordou COi1í o pedi­
do de Pom.pidDa; "Con­
fio em qJ,le . cumprirá

.

çom . disposição' . tôdas
missões. de qúê {ar ilZ­
eumbido e assumirá Io­
dos -mandatos que lhe
possam·ser conieridos

'"

Ul11. dia pela Nação",
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I: I . Governádoi; Ivo Silveira
1

Saúda Imprensa.de Blumenau
. . "

..! -<. '�

a Governador Ivo Silveira, no decorrer do jan­
tar em hOl,11el!ag�m à. Imprensa catarinense, ra­
Jande

.

COl� exclitsividade ao jornal CIDADE DE
BLUMENAU, :f_ez a seguinte. saudação aos homens
de imprensa;desta Cidade:

.

, "i: ,com prazer' que, aqui do Palácio do Go­
vêrno .do Estado, na noite

-

em que presta-se ho­
menagem à. Imprensá

.

eatarínense, envio através
.êste símpátíco [ornàl; CIDADE DE BLUMENAU,'
o meu cordial boa noite à laboriosa população de
Blumenau. Esta cidade tão símpát.ca e traba­
.lhadora que 'vem contribuindo! para Ó progresso':
,do nosso Es.tado •.

. Agradeço' a 'representação da imprensa e do
. rádio de Blumenau,' que veio assim, também. to-

·

mar'parte. nesta homenagem que .0. Governador
·

presta à imprensa catarinense, 'no desejo de que
a imprensa melhor informada possa ainda me-

· lhor informar à .opinião . públicâ catarinense, es­
.

tando sempre presente nos altos interêsses do Es-
tado de. Santa Catarina".

.

PARIS, 10 {UPIJ
O "Prémier" Georges
Pompidoú poderá ser

substituído hoje pelo
sr. Maurice COl-lve de
Murville. A decisão po­
derá ser anunciada a­

pós a reunião do gabi­
nete francês com o Pre­
sidente Charles De Gaul
le.

.

PARIS:·lV'(Cpn··
O Presidente eh'ades
De Gaulle presidiu hoie
uma reunião do Gabi­
nete e depois chamou à
sua sala o Primeiro Mi:
nistro Georges Pompi:
dou, aparentemente
com o propôsito de a­

ceitar Si;LQ renúncia. O
Ministro das Financas e

ex-Chanceler Ma�rice
Couve de Murville po­
deria ser designado pa­
ra form.ar o nôvo Ga­
binete l/-inda no decQI;­
Ter do dia de hoje.

,
.
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FUNCIDN�i\*l(I S
BRASíLIA, 10 (UP!)

Com conclusão de 4.488 u,nt­
dades residenciais' nos pri­
meiros meses do ano próxi­
mo, serão atendidos não só

funcionários· residentes em

Brasília, mas também aque­
les que serão transferidos

para a capital em

.

cumpri­
mento à lei. A afirmação é

do Presidente da· COnE­

BRAS, Gen_ Mário
..

Gomes.

i
Inforraeu- que p-ra êsse oh-

jetivó. a Cudeh '8S contou

com. financiaine: �o do Ban­

co Nacional de Habitação e

com �-ecursos do Fundo Ro­

tativo Habltacion 1, do qual
é gestora; O Ge:l. Gomes fi·

nalizou suas decl rações rea­

firmando a inte,� ;ão do Go­

,iêrno dé conclu'r a mudan­

ça para Brasíli 1 antes do

fim do mandato.

RENSA
res fizeram uso da pa­
lavra, dentro da mes­

ma tônka1 qual seja, a
da compreensão do Po
der Executivo e os ho­
mens da.Imprensa Bar­
riga-Verde.

doso.
Na oportunidadeil

prestaram. declarações
exclusivas ao·· Jornai
Cidade de Blumenau e

Rádio Blumenau o Dr.
Deodoro Lopes Vieira,
Dr. Dib Cherém Chefe
·da Casa Civil � Jorna-

lista; Alírio Dossle
Presidente da Casa do
Jornalista - e o Go­
vernador de· Sallta Ca­

tarina, Dr. Ivo Silveir I,
gravando 111l:l1sagem
especial enderaçada ao

povo do Vale do Ita­

jaí.De BlumenJ.u, a

maior clelegàção ,. inte­

riorana, partiCiparam
do banqbete;.os·seguin­
,teshomens da Impren­
sa: Telvio· Maestrini
(JUdio Abíora'd!1), Ro­

dolfó Sestrem (Emisso­
ras Coligadas), Mari­
nho Stringari' (Emisso- 'ii

ras Coligadas, Diretor i'
Artístico' da Rádio Di-r"
fusora), Flávio Rosa;'
(Diretor'. Geral 'das

rEmissoras . Coligadas). k·Rodolfo Antônio (Rá-c',
di� Blumenau), Ger- �
mano Beduschi

(JornaI1'�A Tribuna) Honorato .

. .

Tomelin (Jorn:ll LU-:
.

ME)1 Osias Guimarães' .

(Revista do Sul), Gu}' 'f
-'

\�ieira (Tele�isdo Pa- '1 (

raná-Canal 6), Neumar 1
Trajano de Souza fRe- ·4·

vista Thelos Notícias) I,l
c, do Jornal Diário Ci- �.

;i
dade de Blumenau,

'i'também repres'entando ..
a AssoCiacão Blume- I .

nauense f� Imprensa, I
os jornalistas Souza Fi-jlho e Donato Ramos e ,.

o fotópafo CéClr10s Car� !' _....III!II_...__-_JIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIII1IIIIIIIJIlIIIII!JIIIIIIIIIII�_lIlIIII!I!lIJIIIIIIIiIIIIIlIlIl!IIIIII!II�
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senvolvidos bem corro novos campos e estu- .

dos e aplicação.

... ZERBINI SEGUIU VIAGEM

i
S. pAULO, 10 (UPI) - O famoso cirur- i

gião paulista Euriclides Zerbini, autor: do pri­
meiro transplante de coraçõo no continente,
seguirá hoje para o África do Sul. É convi­
dado especial do Dr. Christian Bornord, com
quem discutirá o problema da rejeição no

transplante de coração .

Diretor: Orlando Ferreira de Me lo - Gerente: Nelson Tomelin
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De Butas de'Sete Léguas .....
do, com vantagens que, mesmo não
sendo rmediatas, deixam entrever um
futuro esplêndido para nossos filhos
e descendentes.

O SURTO dcsenvolvimentásta que
ora se observa em Santa Catari­

na, queiram Ou não os pessimistas, é
dos mais intensos e merece, sincera-

. mente, urna análise por parte daque­
les que tem se empenhado na obra ár­
dua e valorosa de tornar nosso Esta­
do, tão pujante e progressista como os

demais que integram o extremo sul
brasileiro.

ATÊ HA BEl\'I POUCO tempo atrás
o Estado de Santa Catarina era

apenas uma faixa de terra esmagada
entre dois Estados poderosos e em de­
senvolvimento, a reclamar da mãe pá­
tria, muito mais 'madrasta que outra
coisa, as migalhas que nunca chega­
vam ." Hoje esta situação modificou-se,
Temos uma parte tão gorda COmO a

que cabe aos outros Estados, do Orça­
mento da União. 'I'emos recebido o

auxílio valioso da mão-de-obra espe­
cializada, a cooperação dos lVIinisté­
rios, a presença revitalizadora de ca­

pitais oferecidos por ernprêsas de in­

vestimentos e estabelecimentos ban­
cários e, o que é mais importante, o

prestlgío de uma bancada representa­
tiva que tem advogado as causas lo­

cais, com a propriedade de serem ou­

vidos, na mesma properção que .. aos.

Estados o Govêrno Central escuta.
li
• I

GRAÇAS ao alto espírito cívico e em-

preendedor dos catarinenses, em­

polgados com um mesmo ideal, o nos­

so Estado 'que apenas engatinhava,
como garoto temporão, levanta-se de
vez e se põe a correr rumo aos seus

altos e verdadeiros destinos, buscan­
do o lugar que lhe compete, entre os

demais Estados <la União. E o faz de
maneira peremptória e objetiva, devi­
damente adaptado aos mais mínucío­

iSOS e inteligentes, planos ele planeja­
mento hoje postos em prática no Bra­

sil ínteíro ,

II

OS INCENTIVOS fiscais postos em

. prática pelo Govêrno Brasileiro

vêm sendo aplicados pela SUDEPE no

litoral barriga-verde, de maneira a re­

erguer o processo sócio-econômico da

população ribeirinha e marítima, opor­
tunizando-lhes meios em igualdade de

condições às dos outros Estados. Os

trabalhos planejatórios, encetados_ pe­
los diversos Mírnstérios do Governo

Federal, têm facilita(lo a obra gran­

diosa que hoje se inicia neste Esta-

E ISTO TUDO somado, leva-nos a

f prognosticar um futuro ventu­
rcso para êste Estado 'que tem sofrido
tôda sorte de contenções e desfeitas e

que agora, ao que parece, conseguiu
abrir uma brecha na grande muralha
do descaso do Governo Federal, POl'
onde escoam raios loiros e revitaliza­
dores do auxílio - fórmula única de

um progresso iminente.

Mexicanos Acabaram com a
Série Invicta do Brasil

tagem e êste tento surgiu através de
sua maior "estrêla" o centro-avante
Borjas. Decorriam 17 minutos da fase
-iniCial. A alegria "azteca" durou pouco
e-- o empate surgiu através do meia-ar­
mador Rivelino, após sensacional

..

ta­
belinha" com Gerson. Eram 22 minutos

quando ocorreu a conquista brasileira.
Na fase derradeira Barjas voltou a mar­

e"!r pára os mexicanos quando decor­
riam ::'.5 minutos do tempo final da par­
tida, dE::cretando a derrota brasileira.

.

O Brasil e a'Arbitragem

Em partida encerrada a 1 :35 da .m�·
drugada de hoje. o Selecionado :s�::süel- ,

ro de Futebol perdeu a invenclbllldadf!

que conservava a três partidas c�n�e­
cutivas. Jogando na cidade do Mexlc(J

sob uma chuva torrencial e tendo con­

tra si os problemas de :::climatação, os

brasileiros não conseguiram passar pe­
la Selecão "A" do México, que venceu

com méritos indiEcutíveis. 2 a 1 foi o

resultado final da pugna. O' quadro bra·

sileiro não andou bem e deixou o M<S­

xico mandar durante todo o tempo n'l.

partida. Joel foi um dos pOECOS ql.�e .es­
capou do declínio do .. onze" braSileiro,
e ao lado de Rivelino. Félix e Carlos Al­
herto foi o melhor jogador do "escrete

canarinho". Esta foi a primeira derrota

da Seleção Brasileira de Futebol frent�
ao Selecionado Mexicano em 9 partidas
disputadas. Anteriormente o Brasil ha­
via vencido em sete oportunidades e em·

patado em uma ocasião.

° Brasil perdeu a partida jogandO
com: F(�lix. Carlos Alberto, Brito. Joe1
e Rildo (Sadi); Gerson e Rivelino; Na­
t::ll. Tostão (César', Jairzinho e Eduar·
do (Roberto).

Carlos Robles foi um árbitro sem

defeitos que viessem a intervir no mar­
cador final da partida.

Próximo Jôgo
A próxima exibição do Brasil será

domingo em Lima, contra a Seleção do
Peru.

Os Gols
Coube aos mexicanos abrir a con-

P. I CHUVA
ISOLJ�

Ih
NATAL, 10 (UPI) - For­

tes temporais estão caindo
nesta cidade nos última,;
dias. paralizando muitas de
snas atividades normais. Os
bairros distantes faram Oe

mais atingidos. uma vez que
fícaram isolados do centro
da cidade.

CIDADE DO CABO, 10 tUPI) - Informou-se que o

dentista Blaiberg, sôr humano que dve há mais tempo
com coração alheio, continua se recuperando das coln­

l)licações pulmonares e hepáticas que o acometeram.

BOM APETITE
CIDADE DO GABO, 10 (UPI\ - O cardiologista Bar­

nard informou que PhiUp Blaiberg progride satisfatõ­

riamente de suas comp1icações pulmonares e hepáticas.
Barnard disse: "Sua moral é muito mais elevada e se

mostra entusiasta. tendo b0111. apetite. Estou satisfeito
com seu progresso". Blaiberg esteve próximo da morte
no últirllo fim. de sem.ana, devido a agravamento de

ação do pulmão e fígado.

DIA DA

POESI�t\
BRASÚ.IA, 10 (�PI) - A

data do nascimento de CD!:.'
tro Alves, poeta dos escr.)­

vos, será
.

Dia Nacional da
Poesia. O Presidente Costa
e Silva vai decretar a festi­
yidade através do Conselho
Nllcional eh Edlle:1çi'io,

SEM SUCESSO
BR,ATISLAVA, 10 (UPI) - Faleceu na Tchecoslo­

váquia a Sra. Charlota Norvathova, mulher que sofreu
ontem uma operação de transplante do coração. A no­

ticia da morte da paCiente foi anunciada hOje em Bra­
tislava,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Oue ludo Vêem
Gorgônio Barbosa Alves

e cinco cruzeiros para a igreja, deu 'para o

clube á, que .perfence· cíncoerita cruzeiros e

para a eIdção do prefeito da: cidade qrtinherrr
tos cruzeiros. Onde está sua consagração pela
causa de Deus e sua igreja?".

Sem que o pai percebesse aquele filho cS-

dos ",� tava 'observando sua vida.
.

Mas antes do olhar humano e até de ado­
lescentes, há Olm"OS 01h6s' que Tios coritenr

. fàzer o plarn e vêem tudo o qúe faiemos. Sôbre b po­
vo de Israel quando estava no Egito, disse o

Senhor a Moisés: "Tenho visto atentamente

a-aflição do meu povo". Quem visse aquela gen
te; sofredora debaixo da opressão de Faraó, I
não diria. que Deus a estava, observando com

-Iajençãó, �il.t:ietaÍ1tó·, O Senhor não só viu,
mas �<:!sceu, pài'â atender ao seu angustiante
clamor',

'

-; .. "

;
I

'. ,

T�mos nos �scrH6s de Salomão esta sen­

t�nc&' de s�bedoÍ'la i '�bs �lhos. do Senhor es­
t�ôe�m 'tocfó Iu:g�r,' ciontemplando os .maus e

d� bQ1JS:' (1h...ov�rbios 15:3). Mas os olbos que
eStã'o,� ateútos para proteger, estão também
para ensin�ü:, ·corrigir,. exortar, apontar o ca­

minho,segura e ca'stiga:t quando faltamos com
ti obediência aó nosso senhor.

Se uma pessoa cujo caráter e personali­
dade ainda estão em formação vê a nossa al­
.ma pelas' nossas atitudes e conduta, muito
mais aquele cuja ciência e sabedoria vão infi­
nítamente além dos limites da nossa imagina­
ção.

.

Feliz o homem que, vivendo sob D olhar
de Deus, pode ser aprovado.

Vielos Que Retornam
adiniriistratfvos, dó que re­

sultá um vazio político que
prejudiciaí. Não' só o debáte de fórma alguma poderia dei­
sucessório enfraquece á 'auto-.' xar de ter consequêneíà pro-
rídade dos govêrnos, como fundas. Jj; o que assístímos 16-
provoca inevitável aeírramen- go, -.com a proliferação de.

. to de ânimos, tornando Ó afu- candtdatos ao pôsto que é

. bíente
.

políticO' passional e ocúparío peío Mai. Costa e

condupíitdo à divisão poliiicii:. Silva, bém Como aos cargos
de governador de Estados. A

Éis 'porque o' Presidente da 'úniéá maneira pela qual o

República, sentliido o. nnpac7 Presidente da Republica lo­
to do problem!l; fêz que . se - grgda impedir a livr.e e exar-

tornássf('clàro que não àdmi- cebada; disputa sucessórili .:;e- .

tini li pretipitàção da ques� ria exercer êle, com acêrto .e'
tão sÜceSsótÍa. Inútil será, fitmeli�,. a liderança política
pOl'ém, a advertência ptesí_; que é inerente ao cargo que,
denciai, pois, jamais. logrará ocupa. E, a esta altura, isso só
ela paralizar o que desenca- seria passIveI ao Presidente
deado abruptamente, e com' se remodelasSe seu própriô

, seu beneplácito. ·Na verdade, _

'. corpo de auxiliares, pois é no-
as sublegendas -já resúltarám tório que a maioria de seuS

de uma impressionante e' ra.., minÍstros há mUIto se atira-
ra precipitação .da sucessão, ram à disputá pelo palâcio
Presidencial forçando o quà- da Àivorlida.· À. sucessão de-
dro sUcessório. nos Estados. sencáciEiôu-se na própria m-
Tudo isso �in face da lj.usên- timldadé presidenCial e na
cia de uma liderança j)Olíti.2 áiéà militar, fenômeno alar­
ca firme. por· .parte do _chefe mantê, Pi esta a:ltura..-a-éon�_,
do Gov�rno, que repetidamen- tenção da disputa e dás am-

te se diZ interessado àp'erias �íções que que se tornarão a

ou sobretUdo pélos p:::oblemas cana: dia maiS numerosaS e

F. LARA fortes, só seria. possível .

ao

Mal. Costa e Silva se, além
de passar a exercer, clara­
mente, a liderança que lhe
toca, se decidisse a conduzir,
ele próprio, sua sucessão,
agindo aqui com habilidade e

conforme os anseios popula­
res, visívelmente pelo retõr­
no de' um CIvil à Presidência
da República, que não' pode­

rá permanecér indefinidamen­
te nas mãos de mílítares, sem
que daí decorrain consequên­
das diversas e ilprevisiveis em

sua intensidade.

.

A evolução política .e demo­
crâtíca do Brasil. de 1.945 pa­
ia cá, folconsiMrável - por
mais: quê ó' neguem muítos.
InfeIizme:ÍÍ.ie� .

algUns dos ví­
cíos e maies .que caracteríza­
ram o pá;Ss::ido de nóSsits tns­
tituiçôes íÍoVlímeme despon­
tam nos horizontes políticos
do País; 11;' ii ériàçã6 .das su­

blegendas veio favorecer êssé
'. retôrno à· hábitos que muito

·

noo foram 'P�éjUdiciáiS, 'sé bem­
que nã.o sejân'i êléS éonsequên-
'aia da aProvação dêSse pro�
jeto, ora trlÍ:Iisformándo em
Lei. Àpenas, (} Mal. Costa e

Silva, ao ádfnitir (} debate em
· t6rna das sublegendas, pare-"
cer ter ccímetido 'êrro de difí-

é_il reparo. . r
.
Uma das. conseq�ênçiãs da

· Léi que - criá as sublegençlas
foi a precipitação dl:!. suces­

são, �ão só pr�sidem:ial como
nos Estados. A nianeÍl�a pre­
matura cóm que se deu iní­
cio, entre nÓs, ao problema
sucesSório em varias ocasiões
sempre foi próljmdameIite

Queira ou não o Presiden­
te da República, a sucessão
está desencadeada e nada a

paralizará. por um ir,J.Stante
ciue sejà. Ao contrárío; a ca':
da mês mais acesa se torna­
rá a luta, enfraquecendo-se
inevitávelmente a autofidàde
da Govêrno. Éssa, uma rea­
lidade que deve ser conside­
rada pDr todDS'é deveria, so­

bretudo, sér reconhec�da pela
propno Mal. Costa e Silva,
pois dificíhnente poderá ser

benéfica e construtiva.
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e recupéráda: para: oma
�

_ vid� independente, útil·
e felii.·

.

A APA-E: (Associação
dos Pais e Amigos
dos Excepcionais) é
uma organização ·nas ...

cida 'do' esfôrço con­

junto de pais e àmigos,
p'ara estabelecer um'

programa que ofereça
à criança mentalmente
afrasadà, a op·o'rtúrii.:..'
dade de maior e m'ais
eficiente desenvolvi­
mento mental e socioJ ...
Procure li .APAE..
E.sfa é' à maneira de
bt·ierHar seú fitho-cóm'
pÇi$$ib'ifidàdes de reéu­
peraçãó.· ,

Não negue:.a iêfe ·esta

oporhmidacle de se

tornar útil e ajustado à
sOciédade.
A APAE orienta e in­
dica organizações es­

pecializadas.
Sempre étempo, quan­
do se quer ver uma

criança feliz.
PrOcure a APAE de
sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil.
Se emsua: cidade ainda
hão' houver umá AP-AE
reúna seus amigos e

faça mais" uma APAE.

Enlelhêcer- .� -Velho
Tema, Sempre Diu 'I

Nópol·ec:J L. Téixeird

Teiiho éscrító multo a respeito. Tenno até um
livro inédito sobre o assunto. e não pretendo editá-lo,
a menos alguém o queira fazer por mim, sem que eu
tenha o mínimo trabalho, para tal. Cheguei à idade
filosófic.a da existência, Hem que é precise tratar de
aproveitar êste rmzínho de safra da melhor maneira
possível..

Volto ao assunto porque um

dia destes um amigo que me'
mostrou versínho de Paulo
Magalhães no livro "Antes
que me esqueça. . . ", verso

assim:

"Meu cabelo embranque-
ceuv., Quanta coisa aconteceu,
Vou vivendo a esmo ... De­
pois de haver recordado., Que
saudade do passado.. Que
saudade de mim mesmo! .. "

Bem, eu cá não penso as­

sim. Melhor dizendo, não pen­
so mais assim. Isso de viver
fazendo da velhice um papão,
chega até a ser doença, Coi­
sa ridícula o madurão, ou

velho, que vive a querer ser

mocinho, e gasta tempo pre­
cioso a pintar cabelo; fazer
plástica, a se enxarcar de
drogas "rejuvenescedoras" e
- o. que é bem pior - a

correr atrás de garotas; para
mostrar .aOS outros (mais que
a si próprio) que ainda é o

tal. ora; convenhamos...

O mundo. de hoje está cheio
de jovens-anciões - qual o

psiquíatra que não sabe dis­
so? E são sem conta, à hora

que passa, os velhos - jovens.
Não no sentido sexual único,
mas no da produtividade.
Para não me perder muito
em exemplos, começo com o

de Bertrand Bussell, "o jo­
vem 'adolescente dé 95 anos",
assím .0' chamou, não faz mur-

to, François Mauriac; recor­
do a Charles Chaplin, um
dos gêníos mais jovens da
atualidade; lembro o ramoso

pintor Marc Cl1agall, cujos 80
anos não impedem de seguir
produzindo cada vez melhor;
e Pablo casais que, aos 90
anos, ainda tange, com maes­
tria rara, o arco do seu vio­
loncelo, acalentado ao calor
de suá juveníssíma espõsa. e
ex-aluna; e Igor Stavinski,
que, muito além dos 80, se­

gue realizando produções a

mais e mais perfeitas e lin­
das; e Picasso para quem os

anos não contam, ou melhor
contam sim, pois - palavras
suas - "a gente leva muito
tempo para ficar jovem . . .'

Sim, estava certo que afir­
mou que para os homens de
genio a velhice custa a iche­
gar _:_ especíalménte se con­

tam, a anímálos, a inspirá­
los, mulheres moças e belas.
Curioso que, autrora, era

"bem" ser velho; ser jovem é

que se constituía num capítís
dímínutío. Relembre-se, a pro
pósito .. episódio passado entre
a Rainha Vitória 'e Pitt. Con­
vidado para primeiro minis­
tro ela Inglaterra, com me­

rios de 30 anos, apresentado à

soberana, chocou-se esta com

sua juventude: "Desse mal,
majestade, infelizmente me

curarei" - foi a resposta.

Li, há mês e tanto, em ves­

pertíno carioca, curíosa . no- :

tícia sobre o Clube Feminino
de cultura. do Rio, com ses­

sões mensais de canto, danças
declamação. 'Uma vez por
ano, exposição de trabalhos

manuais. Conta com 229 só­
cios, sendo 19 do sexo dito
forte. Condição para ser ad­
mitido no clube: ter 70 anos;
quem tiver, menos, tem de

aguardar aquela idade - fi­
ca na categoria. de "aspiràn­
te'. Iritegrado por pessoas da
melhor sociedade, fazem suas

festas - muito animadas por
sinal - que botam no chi­
nelo

.
reuniões alegres de

muito mocinho. Evidentemen­
te, não se dançam essas dan­

ças "arrebenta - peito" da
atualidade, mas há sempre
lugar para a valsa - êsse

eterno hino nacional dos na­

morados. Aí estão pessoas na

idade provecta que não que­
rem saber de nada com isto

de ficar em casa, enroladas
em mantas, tremendo de frio,
"quentando" sol, encorujados
à beira do fogo, gemendo ma­

zelas, queixando-se de acha­

ques, dõres e reumatismos.
Envelhecem com altivez, ele­

gância, =panache'' em suma.

Muito bem! - assim é que
faz.

Está provado que aos 60 é

que melhor se produz inte­
lectualmente. Fase da sere­

nidade, da tranquilidade, -

Longue os arroubos loucos

que teimam em perseguir o

madurão até perto do crepús­
culo - está a inteligência
pronta para melhores reaü­

zaeôes. Se bem não seja isso

regra absoluta: "PaUl' les

âmes bíen nées Ia valeur n'

attend pas le nombre des an­

nées'. Podem começar bem,
podem ir além,

Os anos não contam.

o Urgenle Problema
da Paz Mundial

por DEAN RU,SK
(Secretário de EstGdo dos EUA)

Não há problema algum
cem' que se defronte a espé·
cie hOmana m13:iS importanie
dll que a organização de umi!

paz mundiai duradoura.
A sobrevivência do homem

há muito já não é umil figu­
.ra de retórica para poetas ou

filósofos; é uma questão priÍ-.
.. tfta para os governos do

mundo. Porque o poder, que
hoje repóusa nas mãos dé

frágeis sêres humanos, esta
�. literalmente além da com­

preensão da mente do hó·

mem.

Desejaria que os homens'
de tôdas as nações indcpcn-

dente de pDntos de vista,
ideologia, fronteira cultural
ou nacional, ou idade pudes­
sem de alguma forma con·

cordar em que a paz é o pro·
blema dominante para a es­

pécie humana.
Há o perigo de que a preo­

cupação quanto a êste pro­
blema esteja sendo relegada
a segundo plano .e o de que
os que são mais velhos ago­
ra passados nlais de' vinte
anos da Segunda Guerra

Mundial se mostreni um pou·
co esquecidos e um pouco
descuidados quanto aos. re­

quisitos para a organização
de uma paz duradoura.

Embora muitas pessoas jo­
vens não tenham lembrança
{}e algumas das coisas que
seus antepassados experi­
mentaram, é deseperadamen­
te importante que os jovens
bem como os idosos não afa::,·

tem sua atenção do proble·
ma capitaL
Porque os governos muno

diais fracassaram em CDnse­

guir uma paz duradoura para
uma outra geração de jovens
êsses jovens ca1ram na ca­

tastrofe da Segunda Guerr�

Mundial.

Ao seu final, purificados
pelo fogo dessa guerra, os

líderes e homens de estado
do mundo pensaram muito e

sériamente sôbre como sa1-

(Continua na

Da stigação
RUDIBERT DORIVAL KNOPP

Cirurgião-Dentista
:to: evidente que n;)o é nccess�l­

da muíta imaginação para enten­

der como ns diversas altt'raçü�s
que podem apresentar as estru­

turas bucais podem irínuir na

boa mastigação, bem como, para
compreender o p'apel e a impor-
1.úncia desta boa mastigaçAo.

O têrmo mastigação descreve
um processo pelo qual os alimen­
tos são cortados, triturados e

moídos pelos dentes, quando os

maxilares se movimentam. Além
dos dentes deve, pois, ser consi­
derada a articulação têmporo­
mandibular e os músculos ela
mastigação, que conferem aos

dentes os movimentos funda­
mentais e hmcionais para que'ela
se realize.

Admiti[tdo que a quantidade c

a qualidade dos alimentos ingeri­
dos satisfaça as neccssidade� ca­

lóricas, vitamínicas e minerais,
devemos considerar que pZlr,l se­
rem assimilados e aprov,�itados
na totalidade, devem sofrer o

pí'ocesso mastigatório par:] que a

digestão dos mesmos se Jaça em

tôdas as etHpas normais.
Diversos testes fOralTI desen­

vohárlos para mensurar a eficiên­
cia mastigatória, e que demons­
tram, via de regra, que a ausên­
cia de dentes, as dentaduras de­
feituosas ou as al1ormHlid:1des da
oclusão diminuem a eficiência.
Evidentemente que os indjvíduo's
de maior eficiência mastigatória
conseguem reduzir os alimentos
a partículas menores e mais ap­
tas, portanto, a sofrerem a ação
dos sucos digestivos e serem mais

fitcilnlentc assimiláveis pdo or­

ganismo. Ou tro fato notável, in­
fluído pela boa mastigação é

que O fluxo dos sucos digeSotivos
é mais atuante na mastigação
completa, visto que esta permi­
te um estímulo maior dfJS bo­
tões gustativos.
Se bem que na compJ�xidade

de sua fisiologia a bôca deve ser

considerada como um todo e

nãb isoladamcntc uma .')u ou-

tra de suas estruturas, no pro­
cesso da mastigação releva a in­
tegridade dos dentes e a sua

oZlusão' norrnn;l, não somente
pelo fato de reduzirern as subs­
tàncias ingeridas, mas também,
pelas alteraçÕes pelos moviIllen-
tos mastig�tórios - face aos

transtôrnos apresentados pelos "

dentes. Co.nquanto não seja
obrigatória a falta de inkgri­
dade' düs dentes ou da oclusão
dentária normal para que sejam
prejudicados os movimentus da
mandíbula, esta é uma das prin­
cipais causas dêste estado, pois
que, as alterações prim{trian1en-
te situadas na articulação têm­

pora-mandibular; limitativas de
seus movimentos, são rarns.

.

Por fim, resta citar que certas

alterações de etiologia obscura
ou desconheCida, muitas vêzes
presentes na boca, bem podem
ser atribuídas H anormalid::tdes
da mastigação, p'ois que, esta,
realizada normalmente, influi
tamoém l10 desenvolvim::-nto e

manutenção de todos os t�cidos
bucais, peIa' estimulação que
oferece,
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/DEFESA DO
PETRóLEO
SALVADOR, 10 (UPI)

A fim de recomeçar a cam­

panha de defesa do monopó­
lio estatal do petróleo, líderes
sindicais da indústria petro­
lífera vão reunir-se dia 12
nesta cidade. A decisão foi
tomada após a reunião em Bc

. 10 Horizonte qúe concluiu que
grupos esti'angeiros amea­

cam as emprêsli\s brasileira;;;,
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Clero
..

Decidido a Não Participar8 .. ... ..-

Traídos a não ser que todos tinham
de se concentrar num deter­
rriínado local e aguradar as
instruções do Comando da

manifestação.

Noticias de

Um dos padres, dó Colégio
$únto Inácio, afirmou que a

presença dos sacerdotes junto
aos jovens estudantes alunos
seus se deveu à necessidade
de criar na opinião pública a:

consciência de uma reforma

urgente de todo o sistema de
ensino, sobretudo universitá­
rio. Lamentávelmente, disse,
as autoridades responsáveis
parece que só se moveram le­
vadas por essas manifestações
quando o problema em si já
era suficientemente grande pa

.

ra levá-las a uma ação de

urgência. Contudo, observou,
a passeata de quinta-feira
última assumiu um conteúdo

político que ultrapassou os li­
mítes já previstos pelo pró­
prio clero à véspera da mani­

festação. Na quarta-feira, até.
'alta hora da noite, nenhum

membro do clero éonseguíu
outros detalhes da passeata,

Foram inúteis as tentativas.
de entrar em contato com

qualquer dos componentes
do comando, pois nem mes­

mo as lideranças estudantis
sabiam ao certo o que o co­

mando planejara.
- Somos sacerdotes e não

polítiCOS - disse outro jesuí­
ta, o Padre Guy Ruffier - e

se, como padres, 110S cabe o

dever de participar das ·jus­
tas reivindicações de rerorrna

do ensino, como protessõres
não podemos permitir que se

transformem essas reívmcuca­
cões em movimentos porítr­
cos, pois a concentração e a

passeata perderam o seu ca­

ráter reivindicatório para pas­
sarem ao caípo da política.
O Bispo Auxiliar, Dom

Jaraguá
(Do Co;�esp�ndente)

consagração já tributddó a Um artisfd·

Segunda-feira à noite Jaraguá do S]11xecebeu a vi­
sita do cantor Agnaldo Rayol e tôda a equipe de filma­
gem de "AEtl1aldo, Perigo à Vistfl.".

A visita do cantor foi em caráter amigável. Não
veio cumprir compromisso artístico, mas fazer uma ví­
sita de amigo, segundo SUaS próprias palavras. Após en­

tendimentos de um funcionário da Rádio Jaraguá Ltda.
com o Si. Jaime Francisco Bõhem, da equipe de pro­
dutores do filme. ficou acertada a vinda do "Rei da
Voz" pará segunda-feira, às 19,00 horas,

A emissora Jaraguaense co­

municou então ao público a

presença de Agnaldo Rayol
para uma simples·visita à ci­
dade.
O "Cine Jaraguá" L'maior

casa de espetáculos da "Péro­
,

' la" ofereceu os sem· sai.3e5 pa­
A--ra o caso �o .

c::mlór desejai-
!( c::mtar ao publIco. .

O comp,lrecimento ,lo. ' pú·
.biico foi extraordinário. Quan
do a caravana chego\! a juven­
tude viveu um de shls mo­

mentos de maior vibr.lção. O
"Cine Jaraguá" . transformou­
se em um mar de gente. A

aparição de Agnaido 110 p�Jco
foi algo dê extraordinário em
vibração e um quase delírio da
juventude.
"Miss Jaraguá", srta. Yo­

iani Marquardt, representan­
do a juvcl1tude fêz homena­

gem· ao cantor entregando·
lhe brindes das indúsu ias lo­
cais.
Agnaldo Rayol cantC't! enlu-

,·siàsticamente, levado também
pelo entusiasmo conhgiante da

grande massa humana. que o

saudava, a êle e à iôda a sua

equipe. . ,

Jovens de Jaraguá u. acom·
.

panhanim com um conjunto
formado à última hora. O Dr.

Guida Fischer, grande entu­
siasta da música e Diretor .Ar­
tístico da Sociedade Cultura
Artística, formou às pressas.
um conjunto com o Marcos
Barreto, na Guitarra. Ingo
Rcck, no Saxs, Roberto Do­
llath na bateria, Clécio Bastos
na Guitarra e êie (Guido) no

Bandolim. Segundo piiluvras dé
membros da caravana o ··con­

junto" não foi somente uma

surprêsa, mas 'acima de tudo
uma afirmação da compe:ên­
cia e capacidade do, no�sos jo­
\ ens músicos.
Assim, numa .apreserjtilção

em que foi tudo improvisado,
Jaraguá do Sul viu: ouviu e

aplaudiu o ··Rei da Voz do
Brasil". . E expontfiné�mente
prestou-se a maibr homenil­
geni e consagração já féita a

Ílm arÜsta em Jaraguá do Sul.

Viva a Gente _.

Jar'aguá
Reina . grande cntusiasm;)

em nossCl rl1eici c'om a organi­
zação do gfup6 local "Viva a

Gerite". Mais de 100 (cem)
h;'tegr�rif�s, entre ê.es êambém
adultos, compõem o g�·upo. É
o maior elenco de Santa Ca­
tarina.

<O Grande Premiado
de Berlim: Suécia

BERLIM (IF)_ O ,XVIIIo.
FesÍivaí IntertiaCiónal de Ci..

nema ·Berlim, 1968, iniciou�

se com a entrega, pelo Minis'

tro alemão do Ínterior, Er·

nst Benda, dos prêmios pára
os melhores db ·cinema ale·

mão, conferincÍo 18 "Fitas de

Ouro" e 5 -'Fitas de Prata'-,
com prémios num valor de

866.000 marcos e terminou,
esta 'semana, com a entrega
solene dos Ursos de Berlim.

O Grande Prêmio do Festi·

vaI Internácional sueco "Ole

Dole Doff", de Jan Troell,
.

com Per Oscars50n, Kei"stin

Titelius e Ann-Márié Gylléns­
l)etz.

( "Ursos de Prata" para a

melhor direção e para o m€.­

lhor filme·revelação foram

concedidos ao diretor espa­

nhol CarIo Saura peio filme

"Peppermint Frappé" e ao

filme alemão "Lebenszei-
: chen", de Werner Herzog,

l'espectivamente. O Urso'. p'1.
"1'a a melhor intérprete femi·
nina coube a Stephane ·Au­
dran, no filme "Duas Ami·

gas" d� Claud� Chabrol e pa­
ra o melhor ator, a Jean­

Luiz Trintinant pelo pape!
título no filme de .4.lain Rot)­

be·Grillet "O Homem que
Mente", Dois prêmios espe·.

ciais: o "Premio da Jovem

Geração" coube ao filme ita­

liano "Algo como o Amor·'

e o Prêmio da "FIPRE3CI",
Associação Internacional da

Imprensa Cinematogni.fica
destinou-se ao filme iugosla­
vo "Inocência sem pioteção"

O Centro Evangélico Inter­

nacional "INTERFILM" con­

feriu seu prêmio ao diretor

Sueco Jan Troell, o mesmo.
ocorrendo com o juri da

OCIC, Centro Catolico Inter·

nacional. O filme sueco tam­

bém recebeu o Prêmio da

Associação Internacional do

Criticos Cinematográficos.
,

.. As idéias difundid.,s em lo­

do mundo pelo movimento,
cncontruram grande guarida
no ambiente local.

O entusiasmo da nossa ju-
ventude, seu desejo de .P;ll:l i­
cipar das transform.iÇões do
'mundo, fica mais patente a

cada movimento que é ence­

tado aqui. Prova íncontcste de

que temos urna juventude
realmente imbuida dos princí­
pios idealistas d·.) mundo
atual.

PROSSEGUE
.
A VIAGEM

MONTEVIDf:U, Hl (UPI) -

Prosseguindo viagem à Amé­
rica Latina o Secretário· Ge­
ral da Organização dos Es­

tadoi> Americanos, Galo Pla­

za, tomou conhecimento ho­

je dos problemas que afetam
a integração econômica lati­
no-americana e sõbre fiS dis-

.

crepâncias existentes a res­

peito. entre os delegados da

Associação Latino-Americana
de Livre Comércio.

PROTEÇÃO
DE S.. PAULO
SÃO PAULO, 10 (DPI) �

Plano em elahorãçao para·
proteção dos pontos vitais da

capital paulista está sendo
mantido e111 segrêdo ábsoluto,
segundo informação do De­

partamento da Polícia Fede­

ral, que vem mantendo conta­
tos com as principais autori­
dades do Estado.

RIO. 10 (DP!) - O Co­
mandante da. Fôrça Pública
de São Paulo estêve hOje no

gabinete do Ministro do Exér­
cito com quem coilferenciou
demoradamente. Apesar do

sigilo admite-se que o tema
tenha sido os sucessivos atos
de terrorismo postos em prá­
tica na capital bandeirante

por elementos subversivos.

Depois de avistar-se com o

Chefe do Exército o coronel
Ferreirà Marques, confer·en­

ciou também com· o General
Sizeno Sarmento, Comandan­
te do I Exército.

ESTAÇÃO
SATÉLITE

RIO, 10 (UPI) - Estaçã.o
Satélite da Embratel que per­
mitirá os brasileiros verem

pela TV retransmissão da co­

pa do mundo de 1970, só ho­

je chegará ao Rio e será de­
sembarcada amanhã no ar­

mazém 12 do Cais do pôrto.
A carga inclui a antena pa­
rabólica de 30 metros de diâ­
metro e- 274 toneladas e seu·

custo é de um e meio milhão
de dólares. O material será
transportado para Itaboraí,
Estado do Pvio, onde está sen­

do construída a estação ras­

trejadora de satélites.

CNAE; CONCURSO PARA
lt..L

·0 PROFE·SSOR. PRIMÁRIO
o programa de festividades que a Campanha Na­

ciOnal de Alimentação Escolar, do Ministerio da Educa-.
.

çãb e Cultura, elab6rou para comemorar a II Semana
da Comunidade a realizar-se no período de 18 a 23 de
setembro, iriélúi, entre outras promóções, um "Concur-·
so. exclusivo para o professorado do nível primário de
todo o país, coristàndo de um trabalho esCrito ·sôbre o

tema - A alimentação escolar e a comunidade.

OS TRABALHOS
C�a ,traóalho não deverá

ultrapassar de 10 páginas da-'

tilografadas dê um só lado e

,l:.erI1 espaço dois; cada candi­

<dato, que" adotará um pseu""
�

dúnimo, conéorrerá com 1

trabalho apenas; que deverá

vir acompanhado· de· um en-·

velope fechado com nome e

endereco. Os cinco melhores
trabafuos selecionados em

.cada Estado ou Território,·
após julgados por umá co­

miSsão especial designada pe­
lo Representànte. da CNAE

lQcaI, serão enviados à AsSo-

ciação de Divulgação e Rela­

ções Públicas do órgão do
MEC, à rua da Conceição,
105 - grupo 408, na Guana­
bara, para julgamento final.

PRêMIOS
Serão conferidos cinco prê­

mios de NCr$ 500,00 quinhen­
tos cruzeiros novos) aos cin­
co melhores trabi:lJhos apre­
sentados. bem éomo cincó
bibliotécas didáticas da· COL­
TED, gentilmente oferecidas

pelo Dr. RUy Baldaque, Dire­
tor�Executivo dêsse órgão, às
escolas a que pertenceram

os professôres vencedores.
Caso as escolas vencedoras

já possuírem dessas bibliote­

cas, será o prêmio transferi­
do para a que se classificar a

seguir. Os vencedores do in­

terior terão direito à viagem
e estada na Guanabara às

expensas da Campanha .Na�
éional de Alimentação Esco­

lar, onde deverão receber os

prêmios a que fizerem jus, em
marco de 1969, durante· as

comémoracões da 11.0. Sema­
na' da AliÍtwntação Escolar,
em solenidade que terá lugar
no Palácio da Cl11tura, éom a

presença do Ministro da Edu­

cação e do Superintendente ,

da Camp:;tnhá Nacional de

Alimentação Escolar.

Para maiores detalhes
os intereSsados deverão pro­
curar os Representantes es­

taduais ou Chefes dos Seto­
res Regionais da CNAE .

em

suas cidades.

do Sul
Nasce mais

um grêmio
Em Barra do Rio C;: ".,

foi fundado o GRÊMIO DA
ESTRÊLA SOLITAlUA. A

notícia merece melhores c

maiores considcruções pelo que
traz de auspicioso para a ju·
ventude do local. É tradicio.url
na progressista' localidade o

Botafogo F.C., associação cs­

portiva e rccreativu. cuja par­
le social tem proporcionado
urrmdes acontecimeruos dan­
�antes. Os vcterurios divertem­
�e alegremente com os bui e:
de Tiro-Rei. A juventude rem
procurado. por seu lado acom­

panhar a evolução n!ual, canu­
lizando para seu ::Iubc 110-,

conjuntos em bailes e "�oir.§,,;'·
do tipo "prá frente".
Com êsse espírito ]lWem e

avançado é quc surgiu o Grê·
mio da Estrêln Solil:íria. Reu­
nirá· os jovens - mbças c 1"1-

pazes-da Barra do Rio. CêIT'::••
Será realmente o Deparlamc'l­
to SOelal do Clube da locali­
dade. Tcm :l finalida:le de pio­
porcionar divertimento alegre
e sadio, bem de acôrdo com o

anseio da juvenlUí:k:. Seu pri­
meiro presidente é o jovem
Lauro Stoinski. A innuguraçiio
oficial será no dia 13 p. vin­

douro, com nriii)1ado. baile
abrilhantado por RIGO E SEU
CONJUNTO, de Hlumenau.
Dia ]4, domingo haverá tam­

bém uma "soirée" cüm o mes·

mo conjunto.
Apresentamos nos'os \'o:os

de êxito. ao novo, grênJio Jae. ,

raguaense bem como' nossas
congratulações ao ·,llundo jo-
vem da Barra do Rio Cên;o.

{

Rainha do S.C.
Estréia

Realizou-se no último sába­
do o baile de proclamação e

coroarão da Rainha de S.C.
Estrêl�, clube esportivo e 50·

cial de Nereu Ramos.
Conseguiram os dirc'or.:s

estrelens�s apresentar brilhan­
te noitada que reuniu os seus

associados. autoridades e con­

vidados. Uma grandc demons­

tração de maturidade oocial e

uma promessa de melhe,res en-

ais de Manifestações Nas Ruas
.

.

Jo."é de
_
Castro Pinto, voltou

a
.
arírmar que retirOU o seu

âi)óiõ· ã passeata pelo seu ca-
. ráter político', amplamente
.

conífrmado nos discursos, 110S

'mapífesius e nas frases pi­
criadas em todo o centro da
'cldade-;� Por sua iniciativa.
reuniram-se os padres que
lidam coin a juventude es­

tudantil, pará um amplo exa­

me do que chamou de as no­

vas condições em que se apre­
sentam as reivindicações dos
estudantes, Nada querendo
antecipar, nem mesmo con­

firmal' o que outros sacerdo­
tes haviam afirmado, isto é.

Que o clero não mais partici­
paria dos movimentos de rua,
o Vigário-Geral disse que, de
fato, ��ão poucos sacerdotes
ficaram decepcionados pelo
comportamento dos que com­

puseram o comando das últi­
mas manifestações. O receio
de alguns padres porém, era

o ãe que alguns jovens sacer­

dotes. que diziam, nada têm

com.o comunismo, prossegui­
ssem no entusiasmo 1'1'1 '''IC

se deixaram envolver, servin­
do ne inocente Úteis a um pe-
'quedo grupo de estudantes.
Em todo caso, observaram,
após uma posição oficial do
clero, êles assumiriam a res­

ponsabilidade totalmente pes­
soal de suas atitudes. Das pro­
vas de falta de lealdade dadas

por alguns dirigentes estudari­
tis, alguns padres citaram
tuna declaração que Vladi­
mir Palmeira leu das escada-

-.

rias da Assembléia Legislati­
va em nome dos dois estu­
dantes designados para o gru­
po de trabalho da retorma
untversitáría.. A nota foi le­
vada, de fato, ao conheci­
mento dos dois estudantes,
mas um e outro se recusa­

ram a assiná-la nos têrmos
em. que tinha sido redigida.
Afirmaram que estavam dis­

postos a não aceitar a sua in-
.

dicação, mas por razões que
êles mesmos exporiam ao Go­

vêrno ..

Jesuítas

O número de Julho da
revista parisiense "Informa­
tions Catholiques Internacio­
nales" notícia que no Brasil

"quarenta jesuítas contestam
as estruturas da companhia
de Jesus'. Publica a revista

um resumo de declaração fir­
mada por quarenta sacerdo­
tes jesuítas brasileiros que es­

tudam em Milão e endereça-
.

da ao "Papa Negro", o Pa­
.

dre Arrupe.

Denuncia os signatários o

atual "mecanismo. estrutural"
da CQmpanhia de Jesus, que
estaria desvirtuando o "pri�
meiro carisma" da organiza­
ção. ·Criticam "a atual divi­

são 'da autorida.qe em várias
unidades de govêrno provin­
cial' e pedem o reconheci­
mento, pela hierarquia da

Companhia, de "grupos autõ­

nomos, isto é, não submetidos
à autoridade dos provinciais".

contros sociais ent r,; seus as­
-

sodados e convidados em on­

tr::Js oportunidades.
Jsoléte SC11ióchet toí coroa­

da Rainha. Isélde Demathc e

Romilda Nascimento recebc­
rflm os titulos de princesas.
Süo três encantador�s brô'os
da localidade que bem mere­

cem o título que cada uma

conquistou.

Emprêsas .Reunidas, Lt�a.
ViS[I")do proporcionar úm transporte, ráP�do e �e�u-

1'0 informa que aceita despachqs para as seg.umtes �o�!".­
]idades: Campo Alegre, São Bento do Sul, RIO Negrm 1·-,

Mafra, Itaiópolis, Paraguass�, M?ema, B�m Sucesso, Dr.

PedrinhO, Benedito Novo, TImbo, In.daml:. _Blumen��
Campo do Tenente Areia Branca. Qmtandmha, Man ... ;.

rHuba, Curitiba, p�panduva, Major :Vieira, Tr�E B'1rr.a.3
Sãó Mateus do Sul, Canu�nh�i Irin�op?lis (:Valoes), 1;'or­
to União, União da Vitória, Porto VitorIa, ;BIturuna: Jan­
gada Passo da Galinha. General CarneIro,

_ H?rlzontf',
palnias Renascença, Rincão Torcido, Clevelandm, �a­
riópolis; PatO Branco. Vitorino, Sa�t�na, 'Marmf'll'lrv,

Francisco Beltrão, Lebon Regis, CUrltlbanos, Santa Ce­

cília, Ponte Alta do Norte, Ponte AI�a do S�l, Encruzi­
lhada de Rio do Su1, Rio do Su!, LaJes, Bucama do Sul,
Canoas, Santa Clara, Bom Retiro, Alfredo W�gner: T'l.­
quaras, Santo Amaro da ImperatriZ, Palhoça, Sao �lg1:le�,
Matos Costa, Calmon, Caçador, Rio c.as Ant�, �Idel:a.
10 de Nuvembro, LibE.rata, Fraiburgo,_ Iomere, PinheIro
Preto, Tangará, Treze Tülas (Pa.puan) .. 'Luze!na, J?aça:
ba, Chapecó, Guat3.mbu, Caxambu, Dom JOSe;, Agu,ls .d.
Chapecó, São Carlos, Pratas, Tombos, .!'alm�tosl C:ubl,
Riqueza, Mondaí, Itapiranga, L:,jU. Ipora, Ita.l1:lba, caE!­
pinas, Descanso, São Miguel D Oeste. GUarac!a�a, :::at.
José do Cedro, Guarejá du Sul, Idamar, Separaçao. DIO­
nisio Cerqueira Barracão, Alto da Serra, Tope da Serra,
Pôrto Espuma, 'Nova Erechim, Pinhalzinho, Modêlo. Ma­
ravill1a, Serra Alta, f.alti�hO, Campo. Erê,' _ pal�asso:a.
Flor da Serra Corunel Viv1da, Chopmzmho, Sao Joao, L.l­

ranjeiras, Para!so, Guarani<tçu, Sulina, Cascável, yila B_o­
nita, Sãc Roque, Coxilha RIca, Bom. Sucesso� Sao ,Toao,
Bela Vista Sandades, Irai, Cunha Para, Il}1a Redondl1,
Frederico westfallen, Três Passos, Teti�nte Portella, San­
tu Augusto, Ijuí, São João, Sede Capella, Tunas,. Santa
Helena, Anchieta, Romelândia, Herv�l Velho, Campos No­
vos Capinzal Santa Helena Jabora, Concordia, Catar.­
duvas, Ponte 'Serrada, Coron'el Passos Maia, Agua D<Jr,e,
Rio da Valgem, Palmares, Marombas, Rancho Granri",
Alto Bela Vista, Barra do Veadu, volta. Grande,. Marce­
lino Ramos Viadut.os. Gaurama, Ereclllln, Faxma! dos

Guedes, :Xanxerê, Xaxim, CorcUlheir:a Alta, �belardo Im;..
Passa das Antas, São Joaqu�m. Amta

. Ga!lba�d.i, Abdon.
Batista Urupema, Cerro Negro, UrublCi, Otacllio Costa.
Olinkr�ft, Arroio Trinta,' Santu Antônio. Salto Veloso
(Cantu). 'Herciliópolis, Anta Gordá, São Pedro, Taquara
Verde, Quilômetro Trinta. Macieira .-'. .

Barra Grande - Itapejara - GIraI Alto - DOIS

Vizinhos - ,j3ede Pinhal - Santa Lúcia - São Va­

lentin - No�a Concórdia - Rio do Mato - Alto VC­

rê - Sedé· Verê _I águas do Verê - .Verezinho - Sao

Jurge do Oeste - Vistá Alegre - CampagIloni.- ]:.lIa

Tuna - Rio Verde'_:'_ Tatetos - Tracutinga - Mar­

cianópolis (Rio das Antas) - Santo .II.11OO11io - RIO
Claro - Pérola do Oeste - Planalto - Càpanema -

São Luiz - Santa Clara - P.M, Lupion - Siluta

Rosa - Flôr da Serra (Medianeira) Jacutinga -

Amperê - Sarandi - Santa Isabél - Realeza.
Marmelândia - Leônidas Marques - Enéas Mar­

Ques - Nova Esperança - Salto Lontra - Nuva
'Prata - Vará - São Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgado· Filho - J ilIdinópolis.

-------�------- -_.--..-_-----

Notícia�
----..-M----------..............---,

Francisco do Sul t
� �_�_l

- (Do Córrcspondentc) -

de São

TEATRO

Ec.sLante aplaudida pelo público a peça teatral' :1-
presentada no Clube Náutico Cruzeiro do Snl nela Tea­
tro Amador de Florianópolis. 11a noite de aegunda-teí­
.ra ultima.

Na ocasião foi encenada a

.. peça de Pedro Bluch. "OS ini­

migos não m.uid.nn [!;)rt's'.

Aquele espelaculn de' al'k
cênica contou também com f!

participação do "conjunto F

4"' de São Francisco do Sul

composto de jovens Leer.i
(.!;uitarra·solo) João (Guitatr.i

base) Vado (contrabaixo)
Arildo (Bate ria) os quais Io­

ram também bastante aplau­
didos pelo público ali presen-
1e.

ROUBO
Amigos do alheio. na noite

de segunda-Ieira p.p.
trararn na residencia do sr.

Jacob. à rua Fernandes Dias
levando cigarros, 1 relógio
de pulso Mirvano 3 cordões

de ouro, 2 alianças, bebidas
finas dinheiro cêrca de NCr')
14.00 e 3 relógios ele senhora
1 relógio Cyma de bolso. A
Policia está no encalço dos

"ratos··.

Segundo nos informou ele­
monto ligado a diretoria do

pene-

Grêmí o dos Eiill:lanlos Fran­

cisque nse (G.E.F.). ó bem ])1'0-
vável o 'comparecimento do

cantor Agil;;ldv Buyo] por
ol'us;iio do concurso "Miss

'I'urismo São Francisco do

Su1." no próximo <lia 13 no

Club�' XXIV de Janeiro. Ca·

so compareça. "\gnaldo seta
convidado pc'l'.i compor o ju­
ri lJU(' escolhel'á a represou­
tante de Sáo F'ranc isco do

Sul para concorrer ao título
"Miss Turism j Santa Catari-
11:1". Fala-se ainda. porém
sem nenhuma ccnfirrnnr-âo,
na presença de Jcrrv Adria­
ni que poderá pa: ticípa» da­

quela f'abulusa promoçúo em

prol elo tui isrn» u:mi:,.a ver·

de.

NICOLAS BOI�It

Já. o primeiro escrutinio das eleições gerais france­
sas demonstram as tendências gerais do eleitorado, que
cerrou fileiras em torno do general de Gaulle, tomando
posíçâo clara e insofisticada contra a desordem, a ba.
derna, o caos, o comunismo, as esquerdas socialistas e

clericais e contra o "poder juvenil". O que dEsde já pa·
rEce certo é que os degaullistas, com os seus aliados,
conseguiram cerca de 46'·;; dcs votos, 1.200,00 votos mars

que nas eleições de março de 1967. quando obtiVEram
apenas 38';· dos votos populares. Garantiram dessa for­
ma, uma maioria de no mínimo 33 cadeiras' a mais d)
que na legislatura anterior, quando, conquistando 38';
dos votos populares, tiveram de contentar-se com uma
maioria exigua de 4 cadeiras. a qual refletia à instabi­
lidade do regime.

con·

liso da crise francesa, tantas
\êzes debatida. A crise se

iniciou com a revolta da ju·
\·entude, que arrastou consi·

go também o operariado.
Num determinado momento

da crise as fôrças totalita·

rias, até então isoladas nf.

França, diimte do caos e da

anarquia, aparentemente in·

superáveis, foram tentadas a

aproveitar a oportunidade
para empreenderem. um as

salto direto ao poder tanto
lhes pareciam abalados os

valores do mundo ocidental,
éontra cuja coesão estabilida·
de c viabilidade atentava a

política internacional do ge·
, neral de ·Gaulle em cinco

continentes. Nesse momento

crítico da crise francesa, as

fôrças totalitárias julgaram_
possível aproveitar·se da re

volta estudantil, da baderna

e da anarquia em que elá

redui1doü e da paralisÍ1 dr,

trabalho e da produção qui::
ela provocou. para impor ü

despotismo da minoria par·

tidária, ao qual mal se ajus·
tam os po"os'-orientais, como
o da Rússia e contra o qual
se revolta os países da Euro·

pa Central, como a Checos·

lo\'áquia, a Hungria Oll mes,

mo a Romenia.

Estudantes Cianhar
Eleicão- Para . De . Gaulle

1

Os comunistas por sua \'e.�

que, em 1967, em relaçã('
com as eleições de 1962. ga­

nharam um milhão de votos

agora perderam mais de 50e

mil votos: enquanto, em 1967

22% do eleitorado mostrou

a sua preferência pelo PC,
destavez somente 19,2% do

voto pDpular foi para os co­

munistas. A federação das e<;·

querdas de l\Iitterand e de

Guy Mollet obteve 17.91%
dos votos. contra, aproxima·
damente, 19� em 1967. Ês·

ses resultados numa socieda·
de em que as convicções po·
lticas estão profundamente
enraizados e as oscilações do

eleitorado são minim:).s, tra·

duzem uma importante "Ító,

l·ia do generai Charles de

Gatillé.

Na realidade, o general de
Gaulle ganhou esta eleição
no dia 30 de maio, quando
em sua entrevista à impren·
sa b seu primeiro e Íínicl1
pronunciamento eleitoral -

l"nçou seu programa,

dençado nesta frase:

Era. portanto, a hora de

mcbilizar a maioria. que uma

vez "conscientizada" para o

perigo que corria, em hipo­
tese alguma podia concordar
em entregar o País ao "po­
der juvenil", ii, anarquia da

adolescencia, incompetente e

inexperiente e ainda menos

ao poder comunista, ou seja,
. ao t.otalitarismo esperto e

inescrupuloso, para o qual os

o acordar do general de

Gaulle para a realidade de.

seu pais veio ainda em tempo
para sal\'ar a situação. Nao

I ' nO'," intuito VOlta.·.• ,n,,·

, O. Jaime
Vocações

EM BJf..,Ul\IENAU E FLORlfu�ÓPOLIS:
doviárias.

Estações lto-

Melhores informações na Agência: Ruà 9 de Março,
607 - Fone 2140.

Ir A França, com efeito, es·
tá ameaçada por umã ditadú­
ra. Querem·nà obrrgár are·
signar:se a um poder que se

lhe impb·ri�no deséspero na­

cional, poder que .então evi·

denfemente, seriã
.

essencÍal­
mente o do vencedor, isto é

o comunbmo totalitário".

jovens não passam de ins­
trumentos para conquistar' o

Estado, o qual, em seguida,
os enquadraria na ordem e

na disciplina propriamente
militar dos regimes totalíta­
rios, nas organizações para­
militares e nos regimentos de
trabalho forçado. Como na

Rúr,sia, na Polônia ou da Alc­
m8.nha Orien'tal. Os adoles­
centes, naturalmente, não sa­

bem disso: sua ignoraneia,
sua falta de perspectivas não
lhes permitem ponderar a

significação e ainda menos as

consequências da sua própria
ação irrefletida e pseudo-re­
\'olucionária; os revolucioná­
rios autenticos sabem o que
querem colocar no lugar dos
valôres por êles destruídos.
É verdade que o Partido

Comunista Francês hesitou
muito durante a crise estu­
dantil. Após muitas hesita­
ções, "tomou o trem (juvenil)
andando", mas logo depois
desceu do "trem ljuveniJ)
andandO;'. Agora, "L'Huma­
nité o orgão comunista fran­
cês, constata, com resigna-
,,,,ão, ,que, "cada bar.t:icag:;t". Ç�7". ,,_

da automóvel incendiado, deu
dezerms de milhares de votos
ao partido de De Gaulle". To-
dos os comentários da esquer-
da. incluindo o Partido Co­
munista. o Partido Socialis-
ta unificado, a Federação das

Esquerdas e seus dirigentes
soviéticos, como o correspon­
dente da TASS, concordam
em afirmar que suas fôrças
foram derrotadas pelo repu-
dio da sociedade francesa ã·
desordem, à ana:'qtüa, aos

caos e sobretudo á violência
como meio da tomada do po-
der politico. Os comunistas,
hoje se arrependem de te­
rem dádó, durante alguns dias
seu apôio ao movimento es-

tudantil. I"

Pois não será apedrejandO
a polícia, arrancando os pa­
ralelepipedos, incendiando os

carros, ocupando as faeulda';;
de;;, derramando gasolina nas

praças públicas, organizando.
póttahto, um tipo de baderna

que De Gaulle chamou de.

CHIENLIT, que adoslescentes

podem derrubar um Estado
moderno e tomar o poder. A

consequência das ações desta

espécie só pode ser o isola­
mento deles e de todos que os

apoiam por uma reação ful­
minante, desencadeada por de

terminação da maioria da so­

ciedade, pelos meios de que
seu govêrno dispõe: por elei­

çôes ou pelas armas.

e a Crise de
Sacerdotais

RIO (VA) - "A Voz do Pastor", que "há uma cri­
se mundial no setor das vocações sacerdotais e àté de

. perseverança no sacerdócio de Cristo. que alguns al-.
cunham de serviço e não de estadó permanente", o car­
deal D. Jaime de Barros Câmara acentuou, a pretex­
to de ter ordenado, no último dia 3 como sacerdotes
quatro alunos do Seminário de São José, que o Sacerdo­
cio "não t\ exercício unicamente de funcionário. contra·
tado por algum tempo, mas estável e perPétuo". E acres
centou:

"Se nós, homens, fomos
consagrados ao serviço da

Igreja que Cristo fundou. se

participarmos de seu sacerdó­
cio, como, de fato, comparti­
lharÍ1os, então ete:rno também
é o sacerdócio que recebemos
no sacramento da Ordem, sa­
cramento que, como o Batis­
mo e a Crisma, imprime, em

quem o recebe, um sinal inde­
lével. teológicamente chama­
do caráter gravado na alma
pará sempre". Estado· de vi­
da. observou, o sacerdócio, é
um serviço quanto ao interês­
se pelos nossos irmãos no

mundo inteiro. - "O padre,
mesmo aposentado, continua
padre por tôda. a vida e na

eternidade", asseverou.

FORMAÇÃO
"-. 1nfQnrumdo que mais três

alunos do Seminár40 se orde­
narão padres até o fim do
ano, D. Jaime asssinalou que
é "confortador, numa época
tão materializadat ver en­

grossar as fileíras do clE}ro
diocesano, se bem que seja
ainda insuficiente o núme!"o
dêles pará as neceSsidades es­

pirituais.

ReSSaltou D. Jaime o cri­
tério de seleção do Seminário
de São José. do seu ambiente
e de seus esforços em formar
clérigos, frisando: "Há VOca­

çôes para o sacerdócio. Nem
poderia deixar Nosso Senhor
a sua Igreja sem ministros. A
crise é mais aparente do q�e
reál". E adiante:

"Depende de nós todos o
futuro do Catolicismo, em
sua parte humana. Sim, Deus
conta cunl a nosSa·c-olabora-

ção· neste setor da vida ecle­
siástica, em que, além das

qualidades pessoais do candi­

dato ao sacerdócio, cUja li­
berdade e mesmo Deus res­

peita e a Igreja alimenta e

exige, pára ser válida a orde- '

nacão sacerdotal, ainda en­

tram em conta muitos ele­
mentos externos ao próprio
seminarista, como o ambien­
te familiar. a moralidade dos

colegas, as possibilidades em

custear seus estudos etc. E
a duração dos estudos e pre­
paro espiritual , até atingir­
se o presbiterato. consomem
anos. Exigem saúde, física,
equilíbrio psicológico pie­
dade sólida, amor à oração,
capacidade de adaptação, fir­
meza de caráter, zêlo apostó­
Ueo, enfim, virtudes humanas
e sobrenaturais".

Recordou D. Jaime que o
Concilio Vaticano II desta­
cou a importância da Ordem
do'l Presbíteros na Igreja' e

fêz várias recomendações pa­
ra incentivar o recrutamen­
to e formacão de candida-
tos.

.

Torne seus produtos co­
nhecidos em todo o Estado' u­
rzuncianào nêste matutino.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Estiveram com Q' Governador do Estado "'1 no;'<' ,I, 'F�"

, .ça feira, os jomalistas radialistas e homens ligados à TV,Ca­
nalõ, da Sucursal de Blunienau, em :jantar realiznrto j:h:10 Pe-

'

Iações Públicas do Palácio, Dr. Deodoro Lopes Vieira, a fim
de maior entrosamento Govêrno x Imprensa.

.

O gavêrno-do Estado; conforme 'reportagem pos.erior que
'ps .. senhores lerão, procura, desta 'forma, um maior em rosa­

mente entre os podêres constituídos' e a 1mprensa do Interior,
para facilitar o grande trabalho em pról do progre iso d::: ter­

.

ra barriga-verde,
TV
Canal 6 - TV do Pnraná, do grupo Associados, através

da sua sucursal e�t:í realír-u-do os úl,imfl<; detalhe' n'lfn '1 f.;.
tura de A GRANDE CHANCE, em Blurncnau. Um trabalho
que merece de nossa pôr e. os mai rres elogio" não só pelo
ínedítisma da promoção, corno rambém "::10 muito ('l1E renre­

senta para os valôres da terra êsse trabalho a ser realizado dia
13 no Cine BU�'h, de acôrdo com o programa.
Parabéns!

NEREU
Continua em franco desenvolvimento :_ sempre prá fren­

te _:_ o programa do lsrr.el Cl'rl<Y< "Sh0W de Notici-o.". lO
com estrelinhas hoje, é para .0 Apolinário Temes, neln tra­
-balho 'que vem desenvovenrlo em be'1i;f"ri0, não só (I� oro­

grama e da Emissora porn a qual trabalha, mas, também, .e

principalmente, pela elevação da classe, moral e socialmente,
depois que êle chegou e es.á provando para que veio. Guarde,
Apolinário as estrelinhas, como o nosso reconhecimento do

<seu valor.

.'
DII.=USORA
Iniciou, como já dissemos nesta coluna, o seu trabalho de

renovação: DIFUSORA, A. E;MISSORA MAIS Al\1:GA!

II

Ivr s
CRISTO CONTRA
os TIRANOS, é um quadro vi'lo da re:llidnde po'í irn­

social da época de Cri�lo. O livro é de OSCAR CULLMAN' I
e narra a atiiude de Jesus frente ."0 Tmpério Rnnl'lno e às
condições injustas da vida na Palcs:ina de' seu tempo.

Livro de grande atualidade, pois lev:l à meúIl8ç�" -""1
momento em que 'outras fôrças de domínJ..) e' de esc!dvidão

, ameaçam o mundo, a sua responsabilidade desafiada. CRISTO
EPOLíTICA: de Oscar Culirnann. úm larcamento da ED:TÓ­
RA PAZ E TERRA ,com dis!ribuiciio e>:�lusiva d� Ci'''i iz�­
ção brasileira, já se encontra nas Livrarias cspeciajjz<;ldas da
cidade de Blumenau.

CINEMA
DE ElSENSTETN A GLVABER ROCHA. € a me''> nUê!

está sendo alcançada pela BIBLIOTECA BASTCA DE CTNE.
Jl.;IA. Se você gost� do assunto, procure os livros da sequên­
CIa: Charles ChapIm, de Carlos Heitor. Cony� o. Prt'cesso de

.

criação' no Cinema, de Howard Lawsor; Luis' Buiíuel, de Ado
Kyrou; Brasil em teinpo" de Chel11:l, de Jean-Claude Bcrnar­
det, lançamento da CIBiLIZAÇÃO.

CELSO
FURTADO !apçou, rece;)tcm�nte, SUBDESENVOLVI­

MENTO E. ESTAGNAÇÃO NA AMÉRlCA LATINA. D.;s­
mistifica, nessa obra, a� imagens falsas, os milagres dús mo.
netaris�:.1s e os malabarislTI::> dos tecnocratas, rnot;anc!o que os

p:oblemas fundamenbis que ;lfligem o Brasil só ser�o- resf'l.
vIdos com, �ll2a ampla modificação das estruturas de poder,
uma redefmlçao das funcões do E�'ado e mobili:!acão de
m�ssas. Fala sôbre "o Brasil verdadeiro" e você e�(á ·convi..
dado a ler para meditar.

NAS.TELAS Aniversários
Uma aprespntacão ela uNI-­

VERSAL L.'\fTERNATIONAL.
completam m' is uma ela' a

natalícia n� dia de hoie, ;;5

seguintes r:essoas:A" partir de sábado, o CI-'
NE ,BUSCH estar:!i apresen­
tando o maior far-west de
sru:pense e mistério até hoje
aprésentado pelo cinema: -

D J A N G O, um nome mis­
te!'iom para um homem im­
plar.ávelJ Com F R A N C O
N E R O, LOREDAl'1A NUS­
CIAK e outros, numa apre­
sentação da F A li,[ A F I L-
ME S. - I

- '-

-" ,'�Zl.cl
NOS BAIRROS

J'.f'ldalcna NfariJ .da Silva
Mário Machado

Áurea Zimm-crm-nn, fi;h, do
crs11 sr. e sra. lrineu (E.iza­
beth) Zimmerm nn

Sr. NilJo Scusscl

Sra. Isabel R1:;nns, espôsa do
Sr. José Ramos.

Jovem Rub::ms O1bl"Í3ch, fi,
,

lho do C::JS I sr. e sra. Roland

Gsolde) Olbrisch
CORAÇõES FERIDOS, é o'

f''1rtaz de hoje, do C I N E
A T L A.8 no Bairro da Vila
Nova. É .um emocionante dra­
ma que narra os acontecimen­
to� altamente perturbadores
(,ue'marcam li vida de uma

macinhá, e de' uma estranha J
mulher, ao passo que

elas,�tentam desesperadamente en­

contrar o amor e uma razão
para viver. C-om DEBORAH i
KERR; HAYLEY MILLI8, e ..�

. JOHN MILLS. Tudo em ma-

jravilhoso
.

Tecnicolor, numa

apresentação da UNIVERSAL .

INTERNATIONAL. -

.

.

�

r.osc li T.::ixeira, filha
s31

.

sr. e sra. Pedro

(Ercndina) Teix: ira

do cu­

Jos:.!

Maria Terezinh3 Schmitz, f1-
Ih:! do cas,,} sr. e sra. Woli·

gang (Eli.lab8tll) Schmítz

Aos 'aniv;rsariántes desI'l

:lat:l, CIDADE DE BLUME-

''>IAU envia um abraço
e:icitações.

�f
i

,
\

i :VOCÊ SllBIA.�o
t par� qnalquer finalidade para qualquer pes-

f'n't, P::lra'qu�lrn""r )1,"''''".
Gravador portátil "min;-cassette".
Levíssimo, prático; de fteU mane�o, acabamento
esmerado.

Por tudo isto é () f'T9.VlU"Or "mini·cassette" o

mais com-rleto, o mais versátil e o mais acessível
dos gravadores.

Só na SUALIVRART 0\ ViC;' c"mTJra o "mini-

.� cassette" em 24 planos de pagamento a sua es-

� colha.
'

SUA L J V R A R I A

..I� __��_.._ s_a�be t_U�d_O_S_Ô_b_re_s_om__��........ _

.

- Foto CjnA - FJ0trôn;cn. - Discos -

Rua 15 de Novembro 13<1,.0 - BLUMENAU

'Censura

Ameaça
(Outra Vez)

'\ Juca Chaves
o chefe do Serviço de Cen­

sura Federal, baixou portaria
advertindo o ator Juca Cha­
ves (Jur.,nilir Chaves) de que
poderá ser suspenso até por
um ano, senão obedecer ao

texto' aprovado da sua peça
.

"O Menestrel Maldito", . re­

centemente encenada em

Brasília.
Na portaria o chefe d!1

Sensura aifrma que ator não
vem respeitando o compro­
misso que assumiu com aque-
1e órgão, de limitar se ao ro-

teiro prévioments aprovado
pelos censores, "clem ·lTI�tran·

do r�m isso não ter aceito as

mnnifesÍ1rôes de cordi rlí da­

de e diálogo que lhe ofere­
cernes".

CADÊ OS
FILHOS?

Há pouco tempo, uma

.f"'"}"\"1 '�l..;i)'·'l t.�� T'V m�ri{"in ",

pelas 22 horas, fêz aparecer
L.hJ V1Ut!v C.:>t.__.. .t_Jl,.:.J. cu.JlI"u�

.

Io.,)i.t

be 'onde estão seus ü1tLS:"
A idéia l:)g"o encontr"JU imi­
tadores e hoje muitas emis­
b'J1"_ s fazem o mé!smo, antes
d,) últimJ tdejurnôl. Jj; pal'!�­
ce que, realmente, deu l'esül·
bdo. A m.,Lli3. dos pais
nunca s ....b;;m onde andam os'

filhos.

DO CINEMA
Ed lincoln

Vai lançar sua etiquêtn
"Savoya". O primeiro cat�·
logo da nova grav.adora n�s
trará um álbum d;> própr�o

.

Ed Lincoln, contendo exclusI­
vamente músicas inéditas de

famosos eompositores popu­
lares brasileiros.

Jack Edmonds

Estr4;ia no Brasil através
.

da Phi,l:ps, num compacto·
-simples, c.:m "Simon Says"
(Simão fula). No lado B está

"Playboy", c?m._Gi! Grant '&
Roni Barbe!", amhos igual­
mente deb:;tando.

'Tôda a

delicadeza
das linhas

TISSOT

de

a pre�os convidativos

Çada relógio feminino Tissot
fascina pcla beleza e é de ex­

trema precisão. São modelos
que nunCa saem da moda. Em
ouro 18k� com pulseiras -ex­

clusivas. Folheados. Ou em

aco inoxidável. Tissot é alta
q�Jaljdade suíça a preços bem
accessíveis.

.

;

E nosso plano especial de pa�
gamento facilita a sua compra.

Conce'lS!onário autori­
�ado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE'

de Oswaldo Schwabe
Duas lojas para me·
lhor servir

Rua 15 de . novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembro,
�28. - A TRAnICIO­
NAL

-�- r._ _: �__��� ���__r__

t1 HR!��, ��p,�����'"' CINE BUSCH !
SANDRA DEE, BOBBY, DAREN, DO· HOJE dia 11 qui'1ta-fcira às 20 hOl�S fre-

NALD O "CONNOR; rmnlll. comédia di.. menda carga de h')rr0f no m";i')r fi'mp rln

vertidíssima feita pam tôda., a. fàntilia!-
.

seu gênero! Cesare Danova, Wilfrid Hydc
White, Laura DevOlt, Patricia Wym0re em

UM CASAMENTO MACABRO
Technicolor - 18 anos

Um filme de (lção tão pavorooo que se ·h.!
adaptou um sis'ema de sinais especi"j� Ufl­

ra prevenir.o espectador con1ra 0<; impac­
tos de suas tr'mcT'da< {'e��<; de h0rrnr' F'e
adorava as mulheres bonit(ls, m'1s ... primei�
io estnmgulavll-as para depois Cl'sar-se com

,elris! Uma tremenda carga de' horror ('(1'1-

densada no mahr filme' do seu

do 1" Festival da Can,ção do Vc!e

VIDRACA
;'.30 j

de Anfônio Carlos Herédia
� .' .

(3" lug,ar e melhor lêtra)
.

Morreu a minha margarida
despetalada e arrancada à terra
e em pesar a ela tôdas as roscas

voluntariosas choraram um pranto
desesperado que a meu lado
ela criara

F no· jnrdim dh minha poesia
. gritou o esquecimento
não buscando tormento
mas 'alegria para o dia de amanhã

E. a alegria virá
nuando o dia sorrir
noite feia já passa .,'
eis O sol na vidraça

.'!'� •.••��

Irraiá da IUegri ii
de' duas hgueiras, Bin 0,

:' Bandinhas Sertanejas, Roda

,

da Fortuna, Bvrraquínhus lia

Sorte, Gaiteros e violeiros
com desafies sertanejos.

.

No domingo a fest.i terá se­

quêncis, às 8 horas, com

Início do Torneio Classista.
,Às 10 horas, sorteio de 13

cheques no v .. lor de NCH�
·100,00 'dJ cu Boa Vista de

Seguros, entre os segurJdos
da e'mprêsa Industrial G:.r·

. cia. Às 15.horas, domino;uel'
,

ra.

*

NOS CINES

... '" .,

"

O' CINE GARCIA, exibe
.;i'1da hOle, às" 20' horas,: em
última' exibição ..:_ TARZAN
":F. AS SEREIÀS, com Johnny

, ·WeisSmuller. '

- LOJAS·" .ZAilROZN'Y à / Á-
Distribuidores dos' Famqsos· Televisores

------��._. - ._ ..

11·1�li8 -'- QUINTA·FEIRA

.
.

"PHIÜPS" e "SEMP".

(No diá 27' qUem' ganha é você:
1 TV Semp 23�')

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
.._"'-- .._------

Hot-í<ias do Cinema
Publicada por DJubleday

& Company, ''The Wi1y of the

Lantern", de Audrey· En;­

kin Lindrop, tornou·se ime­
diatamente um sucesso. de li·
vrari:l. É um:.l em:Jcionante
novela de aventuras que
transcorre em Palis, duralltE'
os tumultuosos. período da

Revolução Francesa. ,A' .UDl­

versJ adquiriu os direitJs de

fjlm:�gem dess!l já Ídmo{õll
·novela e pretende torIiá:L\
um dos seus mds espetacu­
lares filmes .

�

!

I
I

Joseph Losey vai novamen�c
dirigir '"Riehard Burton; m s

desta vez sem Elizabeth: -

Taylor. Isso acontecerá e.')

"The Mau fram Nowherel',
cujo roteiro fói esclito por·
George Tab'llÍ b ,seado num·l

história olÍ�inal de Dani 1

1V1uinwalÍng e 'Hardy Hruger.
Richard Burton fará o papel
de um falso bumaturgo qUE'

é recebido como um santo

pela humilde população de

um:! vila de pes�adores.

Antony Newlwy, festejac10
ator britânico vai estrdar co'

mo direbr num film:! de no·

me estranho: "Gan Hyeronis·
ruUS Merkin Ever Forget
Mercy Humpp� .and Find

True Hapiness?" que tradu·

zido literalmente. seria 'To,

deria. Hil'onimus Mel'kin ja·
mais esquecer·Merey IIul11p�

pe e encontrar verdadeira fe·

licidade?" Como se vê, o títu·
I,) não é dos menores. E

I\:ewley,
.

.além de dicigi·lo,
sera o' seu plincipal intel'pre'
t:i, juntamente cum sua espõ·
S.1, a sedutora Joan Collin.

. Mais ainda é co·autor do

J'oteiro (o parceiro é Herman

lLaucher) e também escreveu

a música. e a letra das cano

ções de parceüa com H( r

bert Kretzmer. O que re,Jre'
senta, 'sem' dúvida, umn bll'

· Ihante' estréia. O filme será

apresentado pela UniversaL

Póndo em prática o recen·

te, acordo cin�mato rclÜ (\

entre à Rússi {: e os 1!.:stados
·

Unidos, .a Universal vendeu

pata a República dos Povos

Mon�óis o pri�iro gran<le
filme ilm',!licanJ que se exi·

bÍl'á n:l Mon� ólia. Trata,se de

"Spartacus film Ido em Pa­

navision e 'Tcchnicolor e es,

trelâdo por Kirk Douglaõ,
Laurcnce Oliver' Jean Sim·
m'ms Charles L:lUghton, Pe·

ter Ustinov, John Gavin e To·

ny Curtis. O filme será dn·

'blado em russo e levará ld-
gcnda em. mongoL Aliás a

alta: direção d!l Univers 11 já
resolveu que "Spartacus" se·

.' tá re", presentado no mundo
· i'ltéi�o;-:�sirri te,remos breve­
l1ÍerJte ·.�m n�ssas Ti'las l;r�'n­
diosQ espctlcuh qÜE! O exce·

,

lente Stanley Kubrick m'lgis­
tralm!mte didgiu.

'

CIDilDE

,'." .-

Lâuro Lara

sa.

JOR.Dl"-NS-DOMINfiO
- -.....-

. ..,..-.�
.

''1.

República Socialista da TcJ:lecosl�vá':_'
quía, Dr. Ladislau Kocl�an. Oom inte­

rêsse de conhecer nosso Parque Indus­

trial, Dr. Ladislau visita .a 'QiQade em

carater oficial. Programa para a sua

estada entre nós já foi elaborado pelá
Prereítura Municipal, sendo que no dia

12 dará entrevista coletiva a Impren-

1",'i- '1 id"i'1 (h contratacão do con­
. ij;n"'" '�p.o€1nette Pinto para 67" em nos­

sa cidade apresentar seu vasto reper­
.tórto ';:lUIS lu-es em technícolor.

A promoção é dos Contadorandos 68,
(li') Gfl1fie-io 8nnto Antônio, que no dia a

rua conseguem trazer ótimos espetácu­
los ""�"? a cidade.
.' .

No domingo que pnssou, a Festi­
, h-i no Snssêp'O na qual notamos gran
de afluêneia de jovens, nara em pares
F''' r1r"ciarcm ao som do conjunto de
Lindolfo. Amanhã sexta-feira, a partir das

n R"Pp [ln domínpn próximo está 16 horas, no 'Restaurante Aquarmm, es-
fadado de êxito. havendo para isso tará se realizando um lanche, benefi-
tma hem dtstribuida publicidade nas cente, programado pelas Soroptimis-
nl�� (,'-"'1 ., colaboração dos órgãos tas de nossa cidade. Além do lanche
de Imprensa. .: haverá bingo. As senhoras que' deseja-

Os rapazes do Santo Antônio 111e- rem participar do mesmo, poderão se
rr cem em seu Baile, que os blumenau- inscrever com a srta. Luci Moellman
f',.,<,a� os prestígíern, pois em futuro pelo fone 1851.
próximo poderão contratar sempre coi­
� 's mr-lhnres para o deleite dos jovens
da cidade,

As mesas estão à vendâêàm o Ecô­
nomo do Carlos Gomes.

TDE

FUNDAÇÃO

."

F'!to d!)� mnj" �;'!nificRtivos. r!i!;mn
(1" tNlr'S oe; ,,10"';0<;. foi a participação efe
tôva da IPIRANGA - Cr;dito e Finan­
r- "''''rntn - Tnvestimentos - agência
lcca� que, incorporando-se ao Movi­
]"�'1tO Pr'" S· de Própria da Fundação
'Universitária de Blumenau, colaborou
c"m I) mec;mo. adquirindo 3 milhões an­

tigos em cautelas. Louve-se o fato de
i I . "'T'l'l'lnh;� 11'>0 é daqui. está em

nrs�" cin�dp h� nOllCOS meses e iá de-
. mOli�tra tanto interêsse e simpatia pe­
,1:'1 'riê�si terra e nossa gente. Um abra­
ção ao seu Diretor. sr. 'Mári!) Ce.r;chini,
p'n '1r,',,� .-1� lI1'ovimento e de todos os

,

bl�menàuenses. �j�'1

:C�U BE DE CINEMA
uI' ün::GA Nf)r'T'� DR LOUCURAS", é
Ó filine que o CLUBE DO CINEMA pro·
�""''' n�"'1 hoie,' quinta.feira às 2U

'horas na :Biblioteca Públ'ca MunicinaL
D' c"t.;rf'l 'rp"li'l��cn rln cinema italia-'
mo, e .;dirigida por Mauro Bolognini.
r;�tr·ria ,�<;pera e· cruel de um grupo
ôe .t""nsvi�dos .. O elenco é com Rosa-
11'1 Echiaffino. Elsa Martineli. Mvl,óne

; Demongeàt;
-

LaiJrent 'Terzieff, 'Jean
,
r' ·"'lne. "Prialy, ·Antonella Lualdi e Ana

'. Mnr'a F"�,.r,,,,,, E' proibido para meno-
res de. 18 . anos.

o E,:;tádio do Amazona es

tnrá se transformando nes e

fim da.semaná, em autêní ico
"Arraiá da Alegá ....", voltan­
do José Henrique "Pêra a ofe­

recer 'um espetáculo na fa­

zenda do. Coronel Fulj êncio,
ucontecimento que irá levar

'muita gente ao 13.,i1'ro da
Garcia.
A

.

grande Festa Junína do

Amazona" irá começar às IS

horas de sáb.ldo, havendo às

19 horas o grande espetáculo
sertánejo com a pC,a "Antl'

gal11ente era Assim,
Ém cinco atos .atJi'2S f'S­

pechlmente .ens ,i3dos' es a·

rão- revivéndo uma serenata
na 'casa do Coró'nel Fulgên' b
a Dança da ROça, a noveles· Ho.ie às 20 horas na tela do
ca fuga da filha de Ftl�gêndu CINE BUSCH - continua em

Nhá RítLnha - com o cai' i, c,\rt,,7. � UM: CASAMENTO

ra Nhô Zé a Eseolinha do' MACABRO, filme em Techni-
calor da Warner Bras, que

Arl'aic,l, comandadá pela Pro· n�,rra a ,fãntástica .. hiStória
.fessara ViÍ.lva TÍa Càeta·ll�.�· .. de \nn. ass.assipÓ ou�ado .e as­

finálmenté al.�o de. 'inédito ·Wçioso
. q'ue fa.z qualquer es­

�ar�' esta rel:!iã�, � .D�n�a· da
. pect.ador se sentir ut.eralmeú-

... _.. ·t,e submergido num ambiente
Flora. .

dê excitação '�. tei:tór :criado
Depois dêsté 'prõgramn; di!;· :lje1� sipish'o ·p�tSonagem. -"­

,se J�sê l-l. P(r:l, séi.-á
.

d',d1Í . çom:- "7- CESARE DANOVA,
,

' -'. '-", 'WH FRrO /

HYDE" wHITE
um(\ colher: de, chá. !1QS, rrp!,1=' 'LAURA DEVON� PATRrK O"
tes,da jove-m gUarelll,.com a' 'NlSÁL,E!",SUZy PARKER. _

apresentação de' daIl'ças . mo·

dernas; com· a" pafticin!:ç:'.o
de càbeludos e mini saias.

'

Cema at!.'llç·ões ouh:as .. \la
grande 'festa, . haverá -queima

16,00' - Reis dos Espiões
. 16,20.- Filme'
16:30 - Jamaia e a Juventude
lioo - Os Beatles'

.

17,1 O - A(}jos do Espaço,
17,15 - Tevelândia '

..

j8,35 - AlU.L'idades E:>pcr.i\'às
18,40 - J.QQ Mandamento'

..

19,00 ...:.. Telenotícias M. CimD
J 9,20 -:- Bibi ao Vivo
20,35 - O Coração não EnvélÍ1ece
21,10 - Bonanza

..

22,10 - O Tempo
22,15 - Jornal da Noite
22,40 - Angústia
24,00 - DP Manche:es

.' Encontra:"Se de pas3agem por Blu­
IDen:lll vindo de Santa Cruz do Sul, pa­
ra . uma- curta estada de férias, o casal
sr.· e sra: Rubi (Iris) Mohr. Em sua
t' 'l1'1:'lnhia. (js fjõhos Mirna, Flávio e

Sidney. Rubi, é proprietário das famo­
sas churrasqueiras WEEK END. E' hos­
pede' dcf c��al sr, e sra. Luiz Alberto
(Erika) Backes,

.

PRÁ FRENTE"
. Em bate papo com o nosso "parti .

('l1}Í'lr" N'colau Elói dos Santos, fiCou
{��hfirriJ.ada a sua "arram} da". Ad-
''';'1 !> )larte que pertenCia a sra. Au­

gusta Odebreeht e agora r5i o ún�ca pro­
pri.et�rio da Tipografia Centenário, que
vaI. de vento em nôna, sem�Jre "prá
fr€!lte" e �'prá cima",

EM.BAIXADOR
Em Blum'enau o Embaixador da

f�u ricJs·j d a d e �
Segundo esb1.ístic::s de

C(,mpanhi-<s de seguros, a�

mulheres vivem, em média.
quase um térço mais' que os

homens.

De ulli aviso aos Motorist"s
num ponb qU:1lquel' da

Franç::: "Cuidado com o ga·
di) gu ndo êste vai beber, c
com os seres humanos quan-

SOROPTIMISTAS

70 ANOS
Ibirama estará em festa de 23 a 2S

do corrente, por motivo do seu 70" Ani­
versário de Colonizacão. Intenso pro­
grama será curaprido' nos cinéo' dias de
festas.

, .

DISCAGEM
Na se!rnndr>·feira que passou, nlem·

bras da Comissão Pró Transportes e

Goml1nicaC'ôp.c "isitllTl'lm ·na. TpleFl1'lÍca
de nossa cidade, o sistema para di"ca­
gem direta para qualquer parte do País.
n",�t"'r'�'T10� ". ) ... " "'" ";s1tantes..lago
Lungerhausen, Rolf Elke - presidente
da Comissão .Herbert Mueller Hering
- presidente da Comissão Mun:clpêilJ
de Turismo Israel Sartini de Garvalho.
O cicerone' foi o sr. Antônio Domingos ,..

de Souza, Inspetor Geral de Linl13s e
rêdes da Cía Telefônica Catarill'enile,
Que Flt.ualmente responde pela Gerência
em Blumenau.

'. '

EXPOSiÇÃO

.,

Em Blun1f'n!111. nos dias 19.20 e 2i
do corrente, no pátio do Colégio Sagra- ,:i'da Famjlia. a la. Exposicãó 'de Pàn1hos
e Aves. Belíssimo exemplares de inúrrú�-
r::1� raças dif!"r<>nte'l estárão sen'do mos
trados aos visitantes.

.'
,

'i

BAILE
No sábado pl'óximó, na S.D.M. 1Carlos Gomes, em cOl'l,1plementacão ao

.

1° FESTIVAL DA CANÇÃO rio VA­
LE._o "Baile da .Canção" 'ocasião em quê
serao entregues os troféus e' 'urêinTng
af'� classificadas, Ao Plugar Helmuth
Ki1hn de Brusque, o Dr. Carlos Curt Za­
drozny estará fazendo a entrega do
cheque no valor de Meio'Milhão de Cru­
zeiros Antigos.

.

PROMOÇÕES
Fim de .semana dos .mais movime�­

t�dos na CIdade, com diversas promo­
('�p.s marc;das no s<Í.bado e domingo .

Sabado, alrm d� Baile <;la Canção,. Lin.doUo e seu con,llmto estarão' no. Baile0e Inve�no do Cl'ntenárif) da Garc-ia.No domIngo na FAMOSO, tarde dan­
çante com Os B-rasileirinhos, o mesmo
acontec�ndo na ARTEX com o (;orijun­to de Lmdol�o. A' noite o Grande Bai­le em Techn calor com THE .JOE.DANS
Pen"�mento:.a calúnia é comó a moe­da fal�a: mUItos que. seriam incapazesde. emItI.la, fazem-na circular seni es-crupulo. ' .

Piadas
dD já têm bebido" .

As cinz'·ls de um corpo hu.
mono c::ldnado, pesam um

qdlo mais ou menos.

que se .encontram em pontos
sombI'ios. ,

.

em freguês en�ra tio arma:
z(,m e pede um litro de vi·
nho:

.'

As árvores que nas rU1S fi­
c�m m:'is peI t� dos postes ele

iluminação, conservam m',Í3
tempo as fôlhas durante o

outono, do que as árvores

- Briinco ou tinto? per.
gunta o empregado, ..
- Não importa Tresponde
o freguês - É p:l,�a um cegó.'

.

Sociedade M�rc antil "SOME'! Ltd,a.

coinun:ca a s�us distintos clientes, ter sido nomeada distribuidora 'e�clu�i-
va das afamadas tmtas para automoVelts LUXFORDE.

.

,.

A Secção de Tintas Luxforde está atendendo à rua XV de Nove�bro, 1139

I3LUl\'IENAU - se

CINE ATLAS

_,.----�-,__.�------- ,-....,.-��-��----__... . . . �

.

---------�---í·.CINE GARCiA 1
, HOJE quinta-feira às 20 horas. :\ Pro'lu­

. ção de Ross Hunter, b<lseado na 0hr'1
,tealral de sucesso mundial, Cf Joh,

.:MiIIs, ·Debora Kerr, e Hayley Mí!i�, em

, CORAÇÕES FERlDOS

em TechnicoJor.

:A M�nina desafiava a vida e so"hav:l co·
. mo ser amada. A mulher . queria 'amnr

'porém fugia da vida. Ambas com um

: ii�s<it.o rr\'lrcado. porém famintas de amor.

D:>s sombras e segredos de ·suas vid;JS es'

ta é 1 hiS'orb delas. Coraçõe,. Feridos,
Ul1l filine 'para os apreciadores da se!ima

I 'ai-té.:
'

.

t
l

. Am�u;h:í ...:...' NO TEMPO DO, p'n"lET-

�, 'ROS; C/Duanne Eddy. em Techniéolor

�

HOJE - Qubta,feira - às 20 Itoras _

, . ,

Johnny Wcissmueller e Brenda 1!;úe em

__"TA�ZAN E AS SEREIAS"
��"I't�.'

Retorna Johnny Wei�smueller . o. m�ll;or
intérprete do famoso rei'da S';l:ir:i'<rium� rle
suas melhores películas! .: L ..

Vinganc;a! é o grito que ecôa,' 'fiin tôda a

floresta, sacudida pelo terror· do' homem
branco! Tarzan e as Sereias ...:_ Novas . e
emocionantes aventuras do rei da� se:vas

- D'1mi'1go; J')m� Coburn erri"'FLINT
CONTRA O GeNIO MAL".

, )
,

L.:,
. j.

�
___

.

.��_��__4 ...... ..--- �__ r .....
. ........_-

,;.'
'

i
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t'one 1940 Bqifício Rudênas - Praça da.

Bandeira -- JOIl'INIl.LB
(� sl!ticht Deutscn)

A NOTtCI t\ é o jornal de

maior etreutacão no .l!:stado.

Através de anúncio o nome

�e seus produtos serão !'!va­

dos a todos os lares catarl-
nenses ,

MINI-FICIIÁRIOS

. JOINVILLE

Vende-se um D.K.v., ano 64, pri­
meira serie; côr gêlo e em ótimo estad,).

Tratar· até hoje no Nôvo Hotel Join-
ville RAIMUNDO. - Joinville.

.PROCURAMOS

MjM*5
.

_.5_=��� ;;'-.btS:;t;SW"""".":�""�
.

. It
EMPREGADA '

ção do filme "?aIlJ1)ram:l' rl')

Cinema Brasilciro"_ Os cer·

t· m�s sã;} prDDnç'ão d3 FUI�"

dação Cultural do DF, CGn­

se1h'J Nacbnal di' Cine�lu·
bes e Clube d) Cincm 1 de

Brasíli.:!.

r1rnd·?
hl ..�o, ;IS autorid�des .fed?-.
rais:' alegaram que a "peca
('f!lJtf'lX! intenções . .f;:;rH1Z(>S de

il1pentivar r,t,!!; r·t;;l'1h:a· ,o ro·
, vêrno e interêss� natiol1aL' ..

!!2�����-�'.. :::::7" " _,_ '! .. _ .. ":" RIO (VA) - O Departamento de Tri.go, da SUNAB.
" ;J.':r:J.VÉs da Prccuradoria da República, vem' agindo com
C energia para evitar que se impeça a moralização da in­
dústria mcageíra de trigo do País, míctada com o De­
ereto-leí nr. 210, do então Presidente Castelo Branco, que
reformulou em profundidade a comercíalízação e rndus­
trtalízação daquele produto.

'Iransperte de Mudancas
�

A finalidade p-ec:,.rn do di­
plomata foi a de elímlnar gra­
ves irregularidades pr« ku,,,,j

na década anterior à Revo u­
ção de !9v4 e criar c,�·,d! .: F�<;

para que a ociosi�lade dos
moinhos deixasse de C!",S,J U r

o IT
um pesado Ôl,tJS p.tru
pulação.
POl!1lcHsmo
Foi precísamcnte a o.-:e":1-

ç;:;o: populista" 'lJbsíd)
cambial; escassez de trigo, C

consequentemente, o mercado

negro da farinha - o princi­
pnl fator do espetacular crcs­

cimento da 'c'!pncidaoe r-c

moinhos na década anterior à

Comunico que dispõe de ccminhões
blindados paro transporte de mudcnçc,
pera qualquer porte do país.

Revotucão.

1,053Rua Coronel Frcncisco
Fone 2433

The MlJney M �ze ('.ópicos

r cista fin,!J1ceiros rclacionnd IS a tá·
" picos p�líÜC05), tZ:;Lii!J;:; in·
, Skills (tratando de no ,as iee·

Caixa Postal, 6�

nolog�"s e de admíni.5tr.:çLo
de emp�'êsas); li{ llJ·l\lade

(madeiras, 3r!;ilas e outros

mateliais ao serviçJ da Artel
foram �'Igl1ns' d.)s filme':i a

cuja prepanção Fern .;nco

Pacheco Jordão teve opero
tunidade de asstltir dur:m e

'sêu 1eiÍtigio no D8pal:tam:a:
to de Te12visãJ Ed.lcath·:l. d3

.; l � BBC em Londres. For of:a·

sião de seu curSG Fernando

aprendeu muito c, segllndú

�
·contou a um3 reporter do

�::5:����'. '1 Serviço Br,u;ildro da emlssô-
1

_
1 ra, ficou muito, ímpr:ssiona-

, I do com um dos princípios
� .. d

-

d Ft baslcos nas pr0 u,o::s e ur-

, ther Education da BBC:' tde·
I visão educativa não d(·ve s(�r

aborrecida, deve tanto div. r

til' como ensinar;

PROCURA-SE um com conhedmrnta fIe, rolamen­

tos �. material cEtI'!co, para trabalhar e:m .Toin-

C0l\1. IND. \VALTER SCIHiUDT S.A.

ZELADOR
I'B.ECISA-SE de um senh'or 4posentado, para sú­
v��os de zeiador.

Informações na Rua Abd.c·;ú Datista, 143 -

JOINVJLLE

TO DE

mo, 10 (UP1) - Cantinu�

. TI,! Superintendência d 1 Po·

lích JlldkLrh
.

estudos pa·
1'a a n'Jva d 5

nl''''1s dos. dCleqacias
t:::is da' Guanalnl'a. É para

'GRESSO
DE HliTiSTL�S

RIO, 10 (UFI) - Será "realizado a partir de se�'l'�l­
r'·-.-feira. nf) Gimis'(I do',MRTf,c1.nazinho, o Oongreõf;'l
P:m'1ll1ericano de' Homens B<üistrls. A instala";;!) será
às dezenove horas e ° encontro terminará dia 18.

co

:É curioso observar como

os critérios de escolhas s;? mo­

dificaram nos últimos, anos.

Houve época, em que se cui­
d..va de convidar para apl'e­
'sentarenl-se eln Berlhn os

:"melhores", no. ano passado
prevaleceu o critério, os "mais
interessantes", e em 1968 os

"mais importantes". Os con­

ceitos circunscrevem. ten(lên­
elas. mostram quanto o juri
de seleção esforça-se por cor­
responder ao nítido desenvol-
'vimimto no teatro de hoje.

MINISTRO DEU
TREVISTA

RJf"). Jn (UPTl - () ]\,�:..,i�h·n CIp ]\'f1·1.�S '" Fnf'l'''·;·'.
��-t'; ,(:'�v!')1c<inti, (""pcede'l pnie à t"rrlp, entrevist.a ("l­

lpj-jva à imnrens'l s,"ih1'f:' S'1" "ÍD''''''''11 rUa 16 T'}1ra jlr.1'3"r.­
nh. Anl1nciou os nonto!': n�irc;n�io: pp ��'l >")rn"·�"�11. vi-,
sando a integração e o decenvOlvimé"nto da região. "VistD no seu todo" - es­

creve o critico do "DJe 'Velt"
- "os espetáculos dêste ano

.

não chegaram a impre"s:o­
nar ou fora111 trIO vivos como

os do ano pas�ado. Existe in­

segurança? Será que já exis­
te uma' irreprimível ansieda­
de de s6 reter o momento.
awal e ultrapassar, atraVés
do te::.t:'o, a política e o es­

pirito do tempo? Isto n'ío es­

tá cO'1rllizil1do ao jorna:ismo
teatral?",

HOSPIT A L

:if"l"'Cin MeflicI,7/(J} rl.P f7t'rfl!l"'rfl'! n ...f"7,..t""',,�>i� r.t,."

,.t,,1":" .... fT 1)omf ... í1,tn • "R"""'Hr1failn.,. P,-,fnG'" ._.

T,'ntff"TP;+''''!11(j _ no.in� Ultr'r- V:')l�ta e lnf1.a_'rl�rm{'l1u"
Banéo di" S"lmm'" - brtflnediJ'! F': 1T"-,.,..,.,ai,,,,V'f'if

.,,-n- ..�.� ... ,.. �r"'l"!-né,..;r""'(T 'il> _41J-.,.,p �rvrr",o- Çpf'1�ifl'1 rli

fA'.t;.JP�""idátJ";' J'()m l.�·!)dr-"f'r·n 'Orr1� np p '"rrtn� " p.P>-r(;Ó
"'irl.i -' ·'!!f?t..,t(l 'f)OT'f Pe.�,.5·M.-Nri'lcidO, DN!pi" n

P"'L't"'YJ.nf..,t�n.::;
'O g- . .,..." .... ,. 'm",." .� nj�noi;l(';;� -'1'., .. Cl"nn-n,.� 1I.1f'�"'Jc!:)o·

- TOdas Dependências '7 J"alR a Língua �lf'''!'\i}.

CUG'UTH�4 __:: juv�v@ - PARANÁ
�ilENmA :JO.\O GUALBERTO ,1)".1'

Nesse contexto, o 'Festival
de Teatro de Berl'im 1963

mostrou-se muito mais atual
.' :qn f!Ue () juri talvez tenha lie

'dado. conta: inicialmente. O

paralelismo dos acontecímen",
tos' acentuou a questão da

pOSição 'po1i'iea do teatro di'!

modo surpreendente: justa­
r.'l"nte nos dias em. que ma-

nifestm�t'\es se,elldiam o país
de ,norCe a Sul, realizou-se o

, ,Pt'Gti\liltl··de. Berlim., Sem in-.� __

guirarn, através "do malévolo
trafico de intluêacias, regis­
tros f'ictícios, isto é, sunerio­
res aos equipamentos rea'rne.i­
le i.is.alados".

l!rG9U�all'idades
Em fins do ano passado,

técnicos quníificudos, oficiais e

das -próprias empr.�s;,s,] izc­
rum uma revisão da c.rpicid-i­
de real dos moinhos de todo o

p.uS, CiJln base no L)�'_I e ,. •

n'? 210, Constatou-se que a

grande maioria pOS'II\:l li C.I­

pacidadc que linha dedurado e

rcgis.rudo, mas com pro varam­

Se cas is berrantes oe rrreun '1-

ri Iades. Disse O técnico que
um estabelecimento de São

P"lJ]O, envolvido P:)llCO ame;

da revisão no desvio de 3 O \){),)
toneladas de trigo UOS cs.o­

ques reguladores do C",\ êrno,
comprovou apenas uma têrça
par.e da capacidade fic.icia

que tinha conseguido rcgistrur
por meios escusos. Em Sumos,
outro moinho comprovou ape­
nas ter ern f'uncion.rmcu .. o

30% da capacidade que havia

registrado e ou ro, também ('e
Santos. pouco rn- i; ôe (,0', ..,.
D:-J5 452 cstabe]edmeIllo, vi,­
loriados, todos mc-os 4. rcc)­
nhccem a legilimiJade (h r;:­

visão - afirmou - e acaLdn

s:!us re�;ulíados, p:!õ:l que d!·

qui por diante o trigo ,eja ra­

teado em pé de igualdade c

equitmivamenle. O:; 4 que re

i:1surgiram - dois de Sanlos,
um de Salvador e ou: ro de
Belém do Par:"! - tiveram sua

reclamarão indefc;'ida pe'a
SUNAB: e fón:m, pur j,so, r,::­

correr à J us�iça.

,o Brasil no dia 14 de .iull�o
próxi.!nl, em ondas de 13, l!_:

15, 24 e 25,m'ctros. Início :::3

20,40 h. (:lsra de Bra�mJ).

IlVIPôSTO DE
RE:NDA PEDE
"CONFISSÃO
D·E ,DÉBITOS"
PTQ. 10 (VA) - Os con­

trilm'ntes em atraso com o

Impôsto de Renda que qui­
serem se beneficiar do parce­
lamento do tributo e multas,
co"forme o Decreto 352, deve­
rãD fazer. em suas petições,
uma "confissão irretratável da
divida", segundo ordem de
serviço baixada pelo Diretor
do Departamente do Impôsto
de Renda, Sr. CJeto Mayer.

t?rrupções, discussões politi­
cas, .se as houve, só no fim.
das representaçõ3s. EI:'l mui­

ta.s outras cidades e teatros,
os atores e dra..nla�urgos se

deelara,arn solidários com as

ações de protesto. suspenden­
do espetáculos e dando iníc:o
a debates sôbre a política do

dia. O público reagia de mo­

do diverso, ora exigia o pros­

seguimento do espetáculo. ora
participara das discus:;OOs. O

diretor de teatro Peter Pa­

litzsch, de $uttgart, exigiu,
ao esclarecer o plano da tem­

porada Hl68/69, que a ativi­
dade política do teatro devia

partir dos a.tores, que de sim­

ples "recebedores de salários"
deviam se engajar com o que

desempenhavam. A conhecida
revista sôbre teatro "Theater
heute" vem publicando em

seus últimos número,> tuna di,

ct1s�áo em tôrno da questão:
"Quão autoritário é o teatro

!Jl�mão�". uma pt'rgunta cne

na sua formulação não dei­

xa de ser uma r('.sp{)sta �o

conceito "forças anti-autori­
tárias' do ideó'ogo c{)'; estu­
dantes de Berlim, Rudi Dut,J
chkc.

O teatro pode desem'olv!'r
e,truturas coletivas, democrá­
ti-ante,s? Inf','rn::i:\rão êstrs

métodos de trabalho a. pro­

gramação, a ÇIu::üidaàe e a

c:-?dibilidade das l'eoresenta­
cóes? Estas p!!rzuntas estão"
.sendo .discutida.s . .J.)re�cn�e�nen-.

rC Iri

A portaria da SUNAB que obriga a marcação dos

preços de fabricas nas embalagens dos produtos alimeri­
r cios industriais não foi bem recebida pela indústria
de latícínios e derivados e outros setores do ramo ali-

f�'gl'ndc o dects'.o do sr . Enaldo Cruvo Peixoto, os
produtos que ter iam preces de Etbr;c). nos embalagens
sei lam : arroz, feijão. acucsr. carneae de pr íxe em cano

,",rva. leite (li, po. margarrnos e maritetga. oleos vegc­
tais, gorduras de cõeo e an:11.1a1 (banha r, remido de nu­

lho creme de <:;..10:3 massas (l1DCaUaO' e dt.ccs \PU6t?l.
e em calda).

Óorr 1."lr�.n ..... ...,�.,n.l...,� ilji!l1st;rjf"';1� r: r'<'I"-':d�� ...-1-' 37�.I..:'\-q,
se posta em prática, irá ccarretar fatalmente um rea­

j ustamento de preços de tais alimentos. pela c.inscquen-
te alteração dos cur eos írrdustr'í ais.

.

Além disso - acrescentam - poderá prOVCCCir gran
des perturbações na distribuição daquelas mercadorias,
cr-m a consequente rnobíltaaçüo Il\!IOBILIZAÇAO de
estoques e 3. demora, não inferior a NOventa dias, para
se conseguir a impressão de novas rotulagens isto sem­
se falar das marcadorías embaladas, em latas com es­
tamnas 1 tom-aradas no c iso das latarias.

P,eaginc'o mais, entendem os industriais. que a me-­
dida pretendida pela SUNAB só se expl.caría se a mur­
e 'çi'1o dos precns, não dr- f3br.cas, mas rínaís, f,Js3c fri­
ta peles varejistas, hoje congregados em sua maíor
par ce em poderosas organizações e de Iácíl fiscalização.

Aumentou PI'DC.§&l:;::O
de Fertilizatss

Au,cnl:m fl prodUI,':.t0 (ie

fCltiüz�!)t�·s n�tfogenJ.{ios l.e·
las folb.-ic'lS pe�roquímic::ls C:d

Pcirobrás êste ano, a!i:1gin·
do·se um tOLal d� 119.9,,:1 L,l'

ncladas dêsscs produt::Js, co:,·
ti'", !J().\J54 (Ul1 .. LldôlS rrodui.l·
ti .. s em 1966 isto é expa!!s. o
de nLis de 65 por cento.

A produção d.1 PetrJbras

de nitroláLio fA 2.umentada

no an,) p .. ssado, em peno d!

20 mil tonet:das, 3�bi:lllj �.O

t.;tal d'= ::16.3 i3 t,;ne ,a .l:.ts. A.

de ácido nítl iC0, em 30 nni

toncLd�s, cdJ:':L.!Elo 5� liL'

mercado Unll pro,LIção clt'

78.244 toneLdas; a de � l1L'

nia €m 8.057 t.1D.:L.Il.l..JS, piO·
duzindo 2G.Oll LncLdas, e a

de· ni.i.'. t j de <"m ol1iJ em 1u�r;

toneladas. f e!·cc,ltu ...m _me,

os aumelltJS re;,:isLrados fo

1'::m, re�pectiv::lm2nte,' de

12GS�, 63S·c.J 52ê!u e 14 ....

A' prndaçüo, pd 1 unil::l:e

Llbril di' Cub Lu, da Petro·

brás, de tl.lstJm�ros, n() a:1)

passado, fJi m.;n.·r e!11 m::n:lS

de 10% à de 19ô6 prod_zin·
do apenas 44.282

Como o cereal - cvpicot
11nl técnico - é di" rP"l': l'1
em proporção à capacidade
indusi ria! de caca tini 1 o L­

tubelecirnentos, verificou-se
nesse período urna verdadeira
corrida O'lW f"zer j(!� a urna

maior quantidade de trigo,
Resultaco: de 1:153 1 19r LI s

capacidades de moacern decla-
radas e registradas, no Muus­

r.. tério da Agricultura. primeiro
���������.;::".!::""""",�""""""""�:!!",�"""",��--,....,;,..............,,,,..�.�'.. e 11'0 DCD.artamento de Trigo�_:!""""'"'_W" -

JI
.

. - _.--

: 'da SUNAB, depois, ttip'ic»-I NEG.óCIO DE OPORTUNIDADE, � ram, enquanto as necessidades
de consumo cre�;cer,Im na or-

.' .V�NDR-SE uma quitanda bem �ocaliz:td�,. com 'i;: dem dos 50%.
ótima freguesia. Preços - NCrS 2.;J(}O,llfi facIlltadn

� g Rcvelou que o índice de
(NGr!:i lU'-I,1I0 de entra(\a e NCrS 100,00 mensaf:). � i:' óciosid'ldc :tUI1iC:1l0U n:J Jll''::'';-

1� \"i�ta - NCl"S_ 2.00íl .. !W. - Trat.ar na ,A':'" Getu-. �. � ma proporc;!O C os 1ll0iflhos
bo varga>:, 1.2h - Ddronte a S.A. \, lute Mar� I �., que trabalhavam em 53, apro-
tins - JOINVILLE. li i. �eitílTId<: apenas 50";, de !'ua�

_�'.""""";;�" -;;;:;;;;:�"......,,,,,,,,.__-=.,,.,. ....""'''; �.'.,I�i�talaçoes. pas,aram a ocup,;r
.

,e menos de 30% em l'iiA.
,

• .

Disse, aindn, o lI�"níco que

I�
algumas cmprêsas, no seu afã

i:W"t-a::a
Q%CU(3h:m:c;: _ .... :JiI·....s�_..

��mr,;�....,,__���eD'1 � (Ie obicr um:! maior par icipa-

I
- ção no rateio de tris;o, conse-

.

I �

I I, e n d o r :fR�C;�;��ET:��;I���
���- I[

I

I

A ordem de �ervjço deter-
mina, ainda, quais as formas
em que. podem ser feitos os

;E, como blse 113 sua pró pagamentos dos débitos atra-
• • A'

Fernando sados e multas, os juros de
'i prla expenenua, mora incidentes, e que no ca-

_.............."',.............._....."""........_,,_""_........,,......=..........-""'....._III!IlI...,jr,;' resolveu preparar um d.,cu-
so de parceiamento o contri-

�
mentário completJ sôbre curo buinte :de.ver�. entregar no-

sos de extensão para adLtltcs ta.:; promlsssonas como ga-

t.
'

d televisão. O pro· r�n�ia do
..
erédi�o fiscal a.o, I a laves �. . . órgao arrecadador, no ato oe

. grama sem Irradlad:J dIreta- pagamento da primeira 'co-
.

J.
mente de Londr�s, pr.ra t)do ta,'

BlELE6ACIAS
permi.tir m-,br efetiddade j\�.: �Fest I"Va � de Te a t roda Poliria e aum",ntar o nú·

�
I

:;�: f�:.ld:��aci:��a�la,i��s·��� ,1.' rA.e u�m,,�,' a T tOm1)'(\ ra·· .do dentri) de 15 dir:s ...., lJ .� ti .. �' V
e:retáli1 de Seguranç'3.

BERLITvI (IP' - No inicio dn. temnnr!1da oe fp<;t"r8i'l
a "Resenha de Teatro Berlim" constitue um acont€ci­
mento importante no. panoram.a cultural da Alemanha:
todos os anos é convidada a apreSEntar-se em Berlim,
uma sC'rie de 'conjuntos eEc:Jll1idos de palCOS de l�l1gua
slem5., espetáC�:lcs que dêem uma idéia do que foi a Ui·

tÍIna temporada teatral, uma idéia dos esforços est·�ti·

C:JS, bem como sõbre a orientaçao críLc::l. do tEatro

1ipre:.>entado entre HambUIgo. Zurique e Munique,

dos vários tipos de elas .ÔE:1(·

ros. Os outros prod.!tos pc·

troquimicos proj�zi:lJs p"Ja
IJetrobrás, cem e�ceç}o do

cteno t:;mb�r.1 sofl'�r:::m rcd�l­

ç<io lEI quantidade p:·odu ....idJ

no exerlÍé'Ío pr-s31do.
Segundo àados d� Petro·

hás, em eOl'aparação à prod .;­

ção de 1366, em Hl67 a pr:)

dllr;ãJ de residu;}s :::rom�LÍ'
cos foi menor C:,l 7388 tone·

ladas, as n.::.Ita pesada, eni

1609 t}!H.'! .dlS, enqlnntG a

prodU':;ão de et .!1C aumen:o 1

1:50 ton:::l .das, produzin(o
7199 tonehdas m;-.is 11,3% é

Berlin1
te. o "e1:�agement" para o

prote;;w mostra a intel'.sida­
ue com qlle estas diSCUSSÕi:S
tlim lu"ar.
Em Berlim a lista de auto­

res foi desúe Sh.:;.lcespeaé·e
através de Strindberg, até' o
G�net, B!"I�cl1':, O'Cas!!y e Oe­
t..O·1YUn Hon'atch. O teatl·o
n�D ::P lEgith�a lu:.:nO.3 1:0.5

clássicos do que Dum autor
l;l'l'S jovem. A montagem de
"ôlho por Olho" pelo Teatro
de Bremen. na direção de Pe­
ter Zadek e uma nová tradu­

çZw provocou contradiçÕeS,
pois esta encenação conven­

oen 11lt'110S do que antigas
intcrpret9ções. "Marija" ele
Isaak Badel, na mon° agem
aprpsentada por um teatro
de Stuttgart (direção Pa'itzs­

eh) correspondeu muito bem

a de propeno em 28J tone­
lud .. s ümdo alcançado a pro·
(!l!�':l0 de 3615 t md .•uJ.s m ,tS

lú13';é'a

As :lut,nilade,$ d:.l Costa
Riea anul1cliwam que conc�·

deriio li�cnça a V('S30a

putação que concordem
· dividir, em p r;es i.::;m is, com
o guvÊrna, todo tesouro que
seja enc:,nll' ...cl.J na Ilha de

Cu\:cs.

A "Rcn3ut Automoi;í!c CG.·"
anundJu que eSUl <'stadalJ�l;)
a possib:lidude de L1\'es:ir
«!rca de :35 m:L1õ23 de d61�­
l\_'S 11a '�m 'li:��ãJ e nlJd�rlii­
·z .. ção da f;:'b:'ica I:ca·Re:1;.nJ�
que LncÍ'Jn.l em C')1.b"a,

Ar';enLin.�.

A "Squib:J htCl"13. Í"lI1d

Compal1Y", dos :E;.;tad·JS L1m·

dJs, in.mguf.Ju um 1 �b:.r:lj6·
rio I1:iS \"i�L!hail .. as :..1'.1 Ci":á­
d� de GU .. L aLl" cuj:.; cons·
trL1ç',�Q e eqlli,am�nl.o custa·
1'<"111 c[rca de 1 I11�Ül&O e 50U

dói2res. /,t J .1.11.'at::, é J ÚDI·

co JaboriltÓl'io n! A:nérica
Ccn:rdl que i.:! b:,i'a pi'odutGE
iJ:j�t:J.vei.::; é;:ter�Hz�d.._)::i.

o E11.wc!or Sl'::á unido pOl'
Ulll c:b� t:..:L2g.ráIil:O s�hn1�ni­
no à CoI :'f!1lJL:, ';enc;:ucla c

Esbd0S Unidos, graças a um

convêni.:; asslnJ.dJ. por vári;.s
emprês' s de tel�ccmill1icaç,"-o
dos qu"tra cit ,dJS pa;s�s.

às ambi�õcs do Festival, "As
-P!l!'ede.s' de Genet, pelo Tea­
kJ ele Essel1, com direção de
Rog'er Blin, não atendeu às
ex:gfncias. Houve também
r'ai.o; espetáculos berlinenses,
"Pai' de "Strindberg, dirigido
por Kortner e o ".Tõgo PinCll"
encenado pe:o próprio Be-

·

ckett_
De modo gerd o Pestiva l

· d... Teatro U168 ofereceu uma

visão competente cias motiva­
ções e das orientações do tea­
t··o ele nossos dias. O fato de
o Cêl1vite para Berlim Ori­
e!1tal tornar a ficar sem res­

['osta, confere à pro1)lemáti­
cu do teatro politico "agres­
sivo", enél'gico, atual' d�tes
dias. um aspect-o adicional
que não 'pode passar desper­
cebic:o.

�nJ:for-=���O�O'l'�o;:::;;:;._�==-�or..:l�

I� F O T O C ó P I �4_ S ? ii
II "A NO"l'tCIA" FAZ NA HORA 9
..ClOc::-.==oOc:rO=-: :: "410.= t') Il: =:=:IIn,..." ...�.· �

A::u1e.;CG
Cela pj azulejor
-facos
Tubos p!1sticos
Vulcapiso
Tubos galvanizados
Fórmica
[\JiUt0X
Tint<:s
Feiro
Lac)J ilhos caraílll:OS

Conjuntos

Âci:,;'c!o A.éreo

'\VASHINGTON - As com_
pan.hias áreas VARIG, do
Brasn, e "Se"borad vVorid
Airlines", dos Estados Unidos
assinaram um convênio me­
diante o oUc't1 porão em vi­
gor um serviço em que a car­
ga é transportada em emba­
J:=tO:Pl1G ou olatafOl'mas espe­
ciais, de modo que, ao che­
g,'lf 'a seu destino, possa a

mesma ser rápül.u e fácil­
me:lte desel11bllrc�da. O cita­
do servfço esrá feito n:. Ji­
nlm entre a América do Sul
p Europa, via Estados Uni­
dos. Com tal medida, acele­
rar-se-á o transporte dc car­

ga, entre as cidades la:ino­
americanas onde fazem es­
cala,.,; os 'aviõcs das duas em-

nrêsas�
�-,_ ....�"" -, �.,.---.�. --- -', ..
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O Grêmio Esjiorüvo Olím·
pico e o Palmeiras Esporte
Clube, de Blumenau; ,() Bàr.,

Itajai e o América

resolveram entrar

cornum recurso no Egréglo
Tribunal de Justiça Despor­
tíva da Fcderaeão Catari­
uense de Futebol, no senti-

Poderá haver íntervéncão na Fedéracão Catarinense de

Bolão, por "parte, do Con�eÜ)O Regional de Desportos, Deve­
se o fato a, transferência ,da sédCl da cntidade para lilumen:iü,

Já retomou a Lages a equipc de fÚleboi de salü(1 do Hé­

No lvforifZ, que re[ll'eSeíltoll Saf, Cato 110 cmnpeemoto brasiléim
jlll'enil na Guanabarà.' Os catarinenses perderarn mi (!x/rHa

por quatro a dois pará Minas Gerais,e lia segundo ioga; co­

lheram expressiva viíória sôbré a seleçüo Flumílle/1.�,' por se-
,

te goa!s ii dois, .Iendo no e/ltallto desclassificada.

Comissão dil Confederação Brasileira de Desportos virá a

Lages nos próximos dias, afiín de inspecionar, as instalações
que serão destinadas às delegações dos estados que'-intervirãó
na Taca Brasil de Futebol de Salão, terminada para Outubrti
víndmlro na Princesa da Serra.

Várias clubes do estado se solidarizarml1 éom o Metio­

pai de Crkiuína, pela posição assumida pelo cam;'eli'O do

estado, em nüb participar das fiilais com li presença de ,ilÉlis
4 c/ubes.

Os festejos. juninos
.

do Gremio Esportivo Olímpico adia­
dos do último fim, de semana, serão desenvolvidos nós dias
3 e 4 de Agôsto vindouro. A informação' é do Dep!o. de Re­
lações Públicns do' clube grená.

A diretoria do Olimplco lel'a ao conhecimento de sel/s

(/.Isoêiados, que as esposas dêsses, 1rll1 ingresso livre IID estádio
da A !ameda Rio Branco. Torna-se necesslÍrio o esclarecimel1-
lO, [lorqUf!, apúar da medida ter entrado em rii:oi' a l'lÍrios
dias, algulls conliIiumll ainda mal informados.

Procurando, movimentar, o quadro é dar condicões ao

técnico Gordinho de aprimorar o atual elenco, vai �i Olímpí�
co pelejar na nOite de 110je com a. bôa equipe da Sociedade
Desportiva XV de Outubro de I!1daial, caÍllpeão da primeira
..iivisiío em 67 e atual iíder do certame da COl:renle temporada.
Um bom amistoso não reSÚl dílvida;' pois apesar de ser um

clube da primeira divisão, o onze indaialense tem' inclusive
condições de ganhar do Olímpico em �ua própria casa. (). gb�
leiro Guy e mais Neno"Bira, Dasilva," \Valdir e Osvaldininho,
são algumas das estrêlas da çonsteh1j;:ão quinzista.

.

O

mais lima

'---+_

Marcílio Dias de H;;jaí poderá consegtiir, junto ao Clube
Atlético Ferroviário de Curitiba, os empréstimos do� atacan­
tes Mário M.adúreira' e Edésio, para reforços com vi<õta a fase
final do certame Catarinense de Futebol.

_+_

Oi; qail1ietos de Basquefeliol da Soco Esp. Bandeirí:mtes e

da Soco Rec. Esp. [pirallga de nossa cidade estarão jogando
na /loi1e de hoje 110 GiniÍsio da Colílla Olímpica na Cidade de
Rrllsque, elÍl pW'lidll que dará seguimento o Certame ESfadllál
catál'in1'l1se di' Ba,�qrietebol adulto de 1968.

'

_+.:_
"

Com, a viajem do Sr. Osny Melo à Guanabara, oride de-
verá se ávistar com dirigentes da C.RD., o Sr. Manoel SOUlO,
Vice-Presidente, assumiu a presidência da entidade mater do
csporte catárínense.

Estilrão jogando amistosamente domingo à tarde 110 Es­
tádio Aderbal Ramos da Si/m, 1!i1 Alan1éda Duque de Caxias
os quadros p.illcipais do Palmeiras E.c. e do C.A. Iupy de­
Gaspar, a parlida vai servir ao mesmo tempo, para (l e/lírega
da Taça Dr. Aldo Benjamin de Macedo ao Índio gasparellse
que c07uj/listou em torneio recentemente efetuado.

(JOMPETICõES
"" I

Hbje em Blumenau: Olím­
pico e XV dê Outubro (in­

.'daial)
17·7'68 - em Blumenau:

XV Piracicaba (São Paulo)
(PahtJeiras e

São José:

maior' gclea4ot, de todos QS

tempos, e 'O "Rei" Pelé.
(Coríntians), Pinga (Poriu­

guésa de Desportos), Leônl-

di) de tornar sem'. efeito� as

resoluçoes dá ' Assem5l\l!ia
Gm'al Extraordin�ria da

FCF, do dia 3 dó corrente,
que incluiu mais quatro clu­
bes para as disputas das fi­

nalíssimas do Campeonato
Estadual de 1968.
Telegramas foram eJlvia-'

dos aoPresidente da CBD,
por, vários clubes catarmsn­
ses e, em consequência dis­

so, o sr. Osny Mello foi cha­
mado à entidade máter do

futebol brasileiro, para dar
explicações.
Enquanta'isto o l'vletropol

continua na expectativa: ou

é derrubada a Assembléia
da FCF ou o Metropoi, em
sinal de protesto, retira-se

do ,Campeonato.
Solidariedàde
Blumenau, ui - o PaI,

meiras, envíoü telegrama
Metrbj:íoI fBlicitaritló:o < pela
atitude enérgica e decisiva

junto a Confedêração Brasi­

leira de Desportos eoritra
esbulho ria Assembléia da

Federação CàtarÍnellse de

Futebol [ncluindo mais qua­
tro (4) clubes na continuá ..

câo do campeonato, medida

que acarreta prejuízos tam­

bém a sgrerniaeêas alijadas
que ficarão rtíais meio ano

sem qualquer disputa.
,

Ontem o Palmalras, Olírn
pico, Barroso e América in­

grossaram recurso ao 'I'ribu­

nal de Justiça desporfiva da

federação, pela nulidade di­
ta na Assembléia, Inclusive

requerendo efeito suspensi­
vo. Ontem o Palmeiras tele­

grafou à cnD, denunêiúrido
irregUlaridades,

AUTO,MOBII�ISdO.
Dia 28 dó corrente mês,

em São "José; neste', EstàiÍo,
estará se realizanqà a pro­
va. automobilística PRIMEI­
RAS SEIS HORAS DE SAO
JOS�.

DTA E LOCAL: 28-7-68 -­
em São José

INICIO: 9 hores da ma­

nhã

TÉRIviIi\w: i5 lioras da

tarde

TREINOS: 27-7-68

PAR'ÍTCIPANTES: até 25

carros de fuccâiiicá nadonal

PRO�l[OçKd: Autómóvel

Clube de São José

INSCRIÇÕES: Automóvel
Clube de Bltlmériati

Por telegrama à :Pre:l'. Mu·

nicip:ll dê SãoJosé

Pôr felegrarÍlll :io Auto­
móvel Ciube dé São José

Em FÍói:iariópolis: Eit
Santo Antonio, 20 _ Cj. 3

TEMOR PEL.L\.
A arrancada sensacional do PaiÍlleií:as Esporlê Clübe, ao­

je1ivahdo," a fornlaçã<;! d� ;tiín poderoso elenco prgfission<lJ,
('om vistas ·lÍos fu'iutús ,{i"oi:!ipromí.';sos oficiàis, i:epre$enta I:iãq,
tão somente um sintoma de progresso no esporte JocuJ, mas

principalmente a' esperança da grande família alví-verde, na

conquista de um tÍtúló estadual por parte do ,campeão do

centenário, que até aquí viú fntstado todo d ésfdrço empreen­
dido nêsse sentido e nos últimos anos não chegando inclusive
às finais, por razões diversas. A presença do jovem advogado
Dr. Aldo Benjamim de Macedo na presidência dd clube, se

constituiu no primeiro grande triunfo palmeirense em 1968; 'c
sem tirar os méritos dáqueles que' O sucederám, espeCialmen­
te Guilherme Sehuermann, que foi positivamente uin grande
presidente, livrando a agremiação de compromissos perigosos,
deveJ1'IOS diZer que o atual comimdante deu um riovei impul­
so nfió sô a equipe profissional, mas em todos os dentais se­

tores, com a· indicação de' homens responsáveis par::t Os di­
versos departamentos, funcionando no momento com grande
acêrto aDepto. Amnuar, para' o qual foi contratado o trei­
nador Hélio de JestJs, e-ncatregádo pela formação dos jovens

---) ELOGIO

� presidente da F,::dera�ão Paulista de Futebol, Deputa­
do João Mendonça Falcão, disse que assistiu a alguns jogos do
Santos no exterior e elogiou a atual forma do "REI" Pelé. Por
sua vez, o presidente santista Athiê Jorge Curi, negou que seu
clube esteja desinteressado no Torneio Roberto Gomes Pe­
dros�, o que está pleiteando é que o Santos não alue as quar­
tas-feiras, para que possa nestas oportunidudes, participnr do
Torneio de Campeões Mundiais na cidade de Buenos Aires.

--)OFERTA
Dirigentes do Fluminense da Gunnabnra; ofereceram

oficia! SOO mil cruzeiros "OPO,' ao Potmeiras de Siín PaI/h. t=r :

los passes de Swing :e Rinaklo. O assunto deve ser re­
solvido nas práximas Iraras, sabendo-se porem, qu-: o 111 .... d
é considerado jogador incgocidvel,

O indenendientes de Buenos Aires telegrafou no Palmei­

r�IS, avisando-o que checará a São Paulo amanhã, para dis­
r-urar dornittgo a prirneiru das duas pelejas acertadas entre os

dois clubes. O telegrama nada fala da segunda partida que
llever,l ser realizada em Buenos Aires. Os jogos fazem parle
das negociações de transferência do atacante Ártine.

_'--) EXPERh�NCIA
Não tendo acertado seu ingresso /lO Nacional de Mon­

te vidéo, o ponteiro direi/o Garrinch a hi-campeiio mtnutiai pc­
lo Brast), estt) (I!!ora sendo testado pelo Boca Iúnio. s do A r­

pentin«. [:; prOl'tÍl'i'! que o atacante das pernas tortas renha a

defender o lime areentino, no torneio intcrnacionai marcado

para d mês de agôsto na capital platina,

_____

o

) ACEITA
Chegou à sé.le da Confcrlcrflcão- Brasileira fIe ne,pC""()S,

eomnnicnciio da FfF/", informando qlle o seu Com!tê Exe­
clHivo aceita fi peleia amistosa no lVlaracnnã, enlre as sele­
('Í1es do Brasil 'e' do Resto do l\hindo. Apenas esclarece a FI­

FA, que 'não podérií ser nas datas sugeridas dc 10 Ol: J2 de
Dezembro, porque ne�ta énoca as federações' el1ropéis t'�ll1
compromissos 'locais. Propõe que o m<ltch seja na primeira
quinzena de Novembro. A convocação dos jógaüof,": el1ro­

PCUS p:lra o iogo contra os brasileiros, será feita cm Zurik no

dia 24 de Julhó.

INFI..A�AO
.::>

atlel;]s ora ligados ao clube. Com o homem de VIS<lO sentiu o

Dr. í�ldo a �ecessidade de se formllr êste' ;]00 nnía .::qllipe s!!

(1ão cxtraordinária, mas pelo menos em condições de dispul::lr
rlireü:mentc com os delll'lis concorrentes o tímlo do próximo
certame estadual e trabalhando unido com o Depto. Profissio­
nal, começou a efetuar as primeinis contratações, vi�ando rI:lr

maior potencialidade ao elenco comandado pelo gaúcho Alí­

pio Rodrigues. A primeira grnnde ;]quisiçiío foi Rodrigue< e a

segLÍnda poderá ser Parobé. A quantia exata que 0 Palmei­
ras gastou com o empréstimo do comandante do Comerci,lJ
de Ribcirilo Prêto, não foi anunciada, pois afinal, tr,lta-se de

assimto que interessa somente ao clube. Nota-se no entanto,
o temor de dirigentes de outras agremiações, que o Palmeiras
vertha a inflaciõtiar o futebol blumenauense com es"as con­

fraf,lções, o que iria dificultar segundo êlés, a conipi'n de jo­
gadores por preços razoáveis. Com tal previsão não concorda­
mos, pois achamos que chegou a hora de se refornmJar to­

talmente o nosso futebol, não cometendo loucuras, ma;; com

c�,for<;o, dedicação e principalmente coragem condiçGes ne­

c'essárias para ser um diretor de clube.

,'.

ADOUCI
APITARÁ
CLÁSSICO�ril t>tICio" eJ;i2à;-rti1;lha.do ã redàçãd, O Amazonas Es:

,

portá Clube dá a coi;1hecer, a coristitúição ué súa i16va
diretoria i éli:iita ejh ,reunião do Cons'elliti Deliberativo,
reaIiz�dà éni 27-6-68, pára o período 68/69, a qual passa
a ser integradá pelos seguintes membros:

.

Severino Gomes, Dieter L. AI­
temburg; Depto. de Futeboi -

•

Antõnio F. da. Rosa; Antônio
Tillmann; Alcides Werner;
Edelui Massaneiró;,,, Hercílio
Corsini; Hercílo Dalabona;
Laureano E::13errtardés; De-

partamentO SOcilil - Nilsa
Jaoobsen; Jósé Massaneiro;
;José 'E. Péréira; Ja.ndyr
Fronza; úrsula' Irene Huss-

cher; Carmen, de Oliveira;
Carlos P. vaterlé; Osny Pe-

,reira; Wilson Nizar; Roberto
C, Kertischka; Departamen­
to de Atletismo - Christian

Ganhou
,5TJD·no

po,i-tiva, da PCF, que., deu ga,..
nho de causa ao PalrÍleiras
de :ÉnuÍi1enau. À mais altá

côrte de jústiça désportiva
do Brasil decidiu confil'mar
a decisão dO' TJD catarinen-

se, e 'destà forma o Palmei­
ras foi o vitorioso.

Amazonas: . Nova Diretoria
.� �

,Presidente de <Honra - João
Severino domes; �residenté
do Clube,� Dr. Neison Salles
de Oliveira; Secretário Ge­
ral -:- Oswaldo. Málhefros,: 10
Secretário - Célio PeIxer; 2°
Secretário - Altamir Pera;
Tesoureiro Geral - Bàsí1ló

Blasius; 10 Tesoureiro
DjaIma F. da Silva; 2<,> Te­
soureiro - Daniel Manoel
Rodrigues; Oradores - Dr.
FranciSco J. A. Péricas; 05-

ny Wilson Jacobsen; Depto.
de Re!; Públicas - Dr. Israel
Sartini, Francisco S. O. Jr.;
Depto. Patrimonial - João

PalmeirCls
Também.

Em sua reunião da últi­
'ma têrca-feira na Guáriaba­
ra, o supetiór -Triblinal de

JUstiÇá Déspértiva da Con­
federação. Brasileirà de Des­
portos, apreciou ó recurso in­

terpOSto peio ]1.C. PróSpera
de drtduma· contra' decisão
do Tribunal de Justiça Dés-

CERTAME PARANAENSE
PrinCipais re�ultàdos de' bhtàm:

COltíTIBA O X O APUCA.RANA

ATLÉTICÓ 1 j{ 1 BRITANIA

Possado
de. das (São Paulo}" Petroriílio

de Brito· (Sírio); :Wà:ldeinar
de Brito (São Paulo), Silas

(Ipiranga). Do presente: PP.­

fé (Santos); campeoníssiírib,
Flávio (Coríntians) .com 66

gols, Tónihho (Santos) {!Ohl
Téh (Santos); coro

,.Bícker; Neri Pelipe de Sou�
.

:!ia; Armando Boss; Depar­
, ,tamento de Futebol dé SaHio
- Arlindo Eing; Florival

Ctinha; Departamento de Ci­
c1iSmo - Mário G, Boss; Nil-

ton Seberino; Departamento
de Basquete e Voley - Ru­
dólfo Roepcke; Wigand Rie­

diger;; Anésio Mistura; CON-

SELHO DELIBERATIVEl -

Presidente - Alberto Day;
'Secretário - Mário Schmidt;
CÔNSELHO FISCAL - Efe­
tivos - Eugen Edmund An-

. toh; Ludovico Nizál'; Nélio

da Silva Fontanella; Suplen­
tei - Eloi BondavaUÍ; Fer­
nando Costa; Waldir Cunha.

Aos novos dirigentes da

simpática equipe. anilada,
apresentamos os nossos votos
de feliz gestão.

Nossa reportagem, em con­

tato com o primeiro manda­
tário grená de nosSa' cidade,
Sr . .Tosê 'Marcolíno· Netro, foi
informada de que o G.E.

Olímpico absolutamente não

tem nada coutr'! a atuação
'do Sr. Ar10ud Vidal no últi­

mo ('}ii.ssieo e que prestigia o

apitador. O esi:Iarecimclito
teve por finalidade eu_

cerrar a onda de comen­

tários surgida na cidade de

que o Olímpico não deseja­
va que Adouci Vidal apitasse
o clássico do dia 21.
Assim sendo, no próximo
clãsslco, quando Olímpico e

Palmeiras estiverem jogalllj.o
a

.,

sel!'unda partida peta Taça
IV Famosc, o árbitro será
Adouêi Vidai.

CND PODER1\ INTERVIR NA

FEDERAÇÃO DE BOLÀO

Notícias vindas da capital do Estado nos dão con­

ta de que o Conselho Nacional de Desp�rtos poderá in­
tervir na Federação Catarinense de Bola0. C01110 se sa­

be a séde da FCB foi recentemente transferida da ca­

pital para a cidade de Blumenau.

DE GUARAMIRIM -

Seleto Enfrentará O' Novo

Atlético de São Francisco � .. "

No próximo domipgo o quadro do Seleto desta cida­
de estará recebendo a visita do novo Atletivo de S§o
Francisco do Sul. Este amistoso vem sêildo águardado
com muito interesse pelos deSIJOrtistas gtütramirense.
O jogador Geraldo a mais recente contratação' do Se­
leto estará fazerido a sua primeira apresentação peran­
te a torcida do, clube locaL

Dia 21 contra o Ipirango
o SEleto também já: tem amistoso marcado para o pro­
ximo dia 21, quando em seus domínios enfrentará o ou­

tro clube de São Francisco do· Sul, o Ipiranga F,C.

l\1ETI{OPOL DISTRIBUIU
N.OTA 1\ IMPRENSA

(I E. C. I\1ctrupul de Cr:
ciuma "cm de distribuir i1

imprensa, urna nota oficial

confirmando a SU3 decisão

de não disputar a fase fin:l

do Campeonato Estadual de

Futcbnl, com a participação
til' 12 clubes. Diz a nota do
clube crícíumcnse que se

for cumprido' o regulamento
anterior, isto é, a fase n:1�1
cem 8 clubes, o Metropul es·

tará presente.

I�UBENS FREITAS
NA CAPITAL

,

O C0111:eci�0 t�'Eil:ador Rubens Freitas que vem de
deixar a direção t:::cmca Gio Próspera de Orícíuma es­
teve ontem na capital do Estado. Ontem mesmo � ex­
Ucnico d? América de Joinvílle seguiu para a cidade
de 'I'ubarào onde poderá acertar seu ingresso no Fer.
rovíárío,

-Taea Brasil: Tabela
Procede da Guanabara a

informação, de que a tabela
para a prõxíma �aça Bra­
sil já está confeccíoriada,
faltando apenas ser aprova­
da. No Grupo Sul, do qual
participará o representante
catarínense. os jogos estão na

seguinte ordem:

Dia 4 de Agôsto
Em Curitiba - Agua Verde
x Grêmio.
Dia 11 de Agôs10
Em Florianópolis - Metropol
x Grêmio.
Dia 21 de Agôsto
Em Pôrto Alegre Grêmio
x Agua Verde.
Dia 28 de Agõsto
Em Pôrto Alegre Grêmio
x Metropol.
Nà::J foram bem identifica­

das as datas nara os jogos en­

tre Metropol e Agua Verde,
sabendo-se que um será dia
13 de Agôsto.
O vencedor do Grupo Sul,

enfrentará o campeão da Ta­

ça Guanabara, que' ainda sc­

rá disputada à 4 e 11 de Se­
tembro. Daí surgirá o adver­
sário do Cruzeiro de Belo
Horizonte. A pretensão dos
catarinenses de incluir São
Paulo no Grupo Sul, não será

aceita, vjst� que na confec­

ção da tabela não entrou ne­

nhum clube paulista, flue n:'l

caso, seria o sant.os Futebol
Clube. A Confederação Bra­

sileira de Desportos elaborou
o carnet, con10, sendo o Me-

tropel de Criciuma, o repre­
sentante de Santa Catarina.
Diante do ínterêsss acen­

tuado dos associados do G,E.
Olímpico, em tôrno da possí­
vel união do clube avinhado
ao Atlético, Paranaense, para
o Iançarnento em Santa Ca­
tarina de promoção idêntica
efetuada recentemente por
Palmeiras e Ferroviário, pro­
curamos o Sr. José Marcelino
Neto, para saber do primeiro
dirigente da agremíaçãn avi­
nhada, com o fim especial de
podermos informar não só
aos grenás, mas todo o públi­
co catarínense, novos deta­
lhes sôbre a pretendida união.
Falando com muita tranquili­
dade, disse-nos o presidente
catarinense, os jogos estão na

poderia informar, pois Quan­
do de sua viagem semana

passada à capital paranaen- '

se, não f:'li possível chegar a

um acôrdo definitivo com os

mandatários atleticanos.
Acho porém. prossegUiu o

presidente, que essa união en­

tre o nosso clube e o Atlé­
tico poderá, não dar certo,
visto que os paranaenses tem
outras idéias sôbre o assunto,
di\'ergindo totalmente das
pretensões da equipe local.
Finalizando, afirmou o pre­
sidente que, o mais provável
será a união do Olímpico com .

Palmeiras e Ferroviário, com

o lam;amento em Blumenau
de mais 5 mil carnets da pro­
moção "SHIW DE PR1':MIOS.

Futebol de Salão
Rcsultados dos jogos do certame da LBFS, I'ê'alizados

na quadra da Famosc.

JUVENIL

D�sembank 5 x 1 Hermácia
Stibtcneme<; c Sargentos x Sulfabril. Vitória do quadro

miliwr, pelo não comparecimento do adversário.

TITULAR

Desembank 6 x I América
O segundo maldi ntio foi efetivado, f[lce o nflO compa­

recimento
-

do elenco da Sul F:1bril. que deveria enfrentar o

G remio dos Subtenentes e Sargentos.

ClASSIFICACc4.0
"�_"�7\i/�:- ','r-"'��,�

Apá, os resultados acima divulgados, o campeonato da

Liga Blumenauense dc Futebol de Salãü, apresenta n seguin-
1c tabela por pontos perdidos.

CATEGORIA JUVENIL

1) Desembank , ,.... O

2) Subtenentes e Sargentos e Hermácia .,........ 2

3) Olímpico e Distribuidora Catarinense .. , ,. 6
4) Sul Fabril, América e 3 Peixinhos ' .. , ,... 8

5) Cia. Hering .. . la

CATEGORIA TITULAR

1) Desembank o
:2) Olímpico , , .. , , ' . . .. 2
3) América , , . ' , , ' , ' . . .. 4

4) Subtenentes e' Sargentos , .. ".',.,. 5

5) Hermácia ,.".' .. ,., , ,........ 6
6) 3 Peixinhos e Distribuidora Catnrinense ., .. ,... 7
7) Cia. Hering ., " ,' ,........... 8

8) Sul F:lbril 9 pp.

PRóXIMA RODADA

Será cumprida na noite de hoje. com a

dois importantes. jogos, sendo que num dêles

De}embank e Olímpico, líder c vice-líder da
outro confronto colocará em cena, Subtenentes
3 Peixinhos.

realivção de
dcfrontar-se-iío

competição. O
e Sargentos e

DITE FREIT1\S REúNE-SE
COM OSNI MELLO,

Hoje pela manhã o patro-
110 do 2I1etropo1 senhor Dite
Freitas qUê está na capital
do esi'ado desde terça·feira
de\'erá manter um contacto

com o presidente da FCl'

senhor Osni 1\lé110. quI.' den'

ter rctorn;]do da Guanabara

na noite de ontem. O diri­

gente do l\1etropol vai abor·

dar a atual situação do Fl!'

te1101 catarinense confirman­

do a decisão do Seu clube

de não ir a fase
doze clubes.

final con�

II
11

TORCEDOR! Acostume-se a levar seus fi­
lhos' nos estádios esportivos. Entretanto, quando
estiver sozinho, lembre-se de que ao seu lado
existem crÍmlcas que merecem todo o respeito.
Ajude a proteg0-las, controlando suas palavras
e evitando atritos.

na
Pedir
FCf }

,I

MARIANO .CONTRATADO
PE,LO COMERCIÁRIO

Mefropol o erá
a· IntervençãoA diretoria do Comerciário. de Criciuma vem de

contratár o arqueIro Mariano que já atuou pela Asso­

ciação Atlética 'Í'upy de n05s'â cidade e' que estava vin­
culado aÍ) São Bento da cidade. paulista. de Sorocaba.

O c,ontràto' de, Mariano com o Comerciário já foi

inclusive registrado mi. Federa�;ão Catarinense de Fu-:­

tebol. .

seg-undo nos informou on­

tem à noite um companheiro
de crônica da capital do €s­

tado, seguiu ontem à tarde
para a Guanabara o senhor

Diomício Freitas, alto diri­
gente do E.C. Metropol. An­
tes de .sua viagem ao Rio ele

declarou 'a imprE'Jl�a que na

ex-capital da repÚblica Irã
encontrar-se com o deputado
federal Adernár Guize_ e

manterá contacto como diri­
gentes da CBD justificando
a decisão do Met:'opol de não
dii:putar a . fa",e final do

Campeonáto Estaduál na Il10-
.

dalidade deterU1mada pela
assembléia da F.C.F. Afir­
mou também que vai denun­
ciar a CBD tôdas as irregu­
laridades que estão ocorrendo
no futebol catarinimse, e que
também poderá pedir ao CND
a intervenção na PCP.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�Novos Recursos Para Eletrificaç- ufal
FPOU$. 10 (corresp.) O

governo �o Estado tem dado

,
atenção ao problema da ele­
trificação rural, dando recur­

sos próprios e b'uscando ou­

'tros para que (I hcmem do

campe tenha melhores condi-

ções de trabalho. Essa preo­
cupação tem sido ema c:as

consfantes do Governador
Ivo Silveira, que a par de ou­

tras realizações, tem olhado
com atenção ao homem dó
interior que, trabalha pe lu

r,írogressl) do nosso E:;tado_
Com êsse obeietivo, -foi :en­

�::;:.Js;;; )1'-::,

trague esta semana ao Chefe
do Executivo pelo rcpresen­

bnte do INDA, Dr. João Lei­

te, conforme já adiantamos

um éequ�,nc valor de NCR$
24'O.OOO,m) (Juzentos e que-

Etnia mi! cruzeiros novos)
destina�,cs ii eletrificação ru-

,

ral en :-lesso Estado. Presen-

tes ao ato o Dr. Aroleb Pa­

,,:erneiras, Presidente da Co·

mlssâo dr; Er.ersia Elétrica,
e o Dr. Cl.::clorko I\�.oreira,
De!egado do iNDA em Sant"

Catarín,a,
",'C'1

-I
I:
,

Dialética Cresci cnto Dos EUA
e Processo Lento

do Pau; Hãol
DA CAPITAL;

{Do Correspondente)
Inspirou-o a lutar pela sua li­
berdade pessoal, pelo auto'­

govêrno e por um lugar digno
na sociedade.
Mas a vitória no campo de

batalha não resultou autornà­
ricamente na criação de uma

'nova' nação. Os norte-ameri­
cano perguntaram e dispu­
taram entre si sôbre a natu­

reza de seu nôvo govêrno.
Tornou-se um problema o

local do estabelecimento da

nova capital. O Congresso reu­

niu-se em Baltimore c Anna­
polis; Maryland; Lancaster é

York Pensilvânia; Princetón e

Tren;on, Nova Jersey, cidade
de Nova York e Filadélfia,
antes de estar cnnclúída a cí­
dane de Washjngcon, em 1880.

Os artigos da Confederação
for.am aprovados em 1777,
mas só foram ratificados por
todos os Estados em 1781.
Recordou o Presidente John­
son que a Convenção Consti­
tucional foi convocada para
14 de maio de 1787, mas não
obter um quorum de delega;
dos senão 11 dias mais tarde.
Em 17 de setembro. a Consti­
tuicão estava finalmente cs­

bocada, mas foram necessâ­
rios mais nove meses para o

documento ser ratifJ;;ado.
"Depois de George W:Js­

hinuton ser eleito Presidente,
no i�ício de 1789, o Congres­
so necessitou de qUGSe quatro
meses para conseguir quorum
para organizar-se", assinalou o

Presidente. "Washington não

foi empossado senão em 30

de abril".
"Treze anos, nas palavras

de Washington, "os Estados
estavam unidos apenas por
ll!n li:ime de cOi'agenl". O

presiígio do Congresso dimi­

nuía. As disputas se propaga­
vam entre os Estados, e a har­
Illonia só era consegt:ida como

grande dificuldade.
Problemas económicos se

ICl'antavam frequcnlemcnie,
lcvando o descontentamento
aos agricultores. Os tribunais
estavant abarrotados de peti·
cões sôbre débitos ,Alguns ci­
dadãos recorreram à violência
e houve revoltas locais que ti­
verDnl de ser sufocad as.

Comentando -o período de

dificuldades da história dos

primeiros tempos d'l Nação,
antes de ser consegúido final�
mente o êxito, disse o Presi­
dente Johnson:
"Não devíamos nunca ser

tão complacentes q�lando a

mudanca é tüo dolorosamente
lenta �m chegar. Devemos
trabalhar constantemente pa­
ra acelerar seu rítmo. Mas

permiti-me que vos �tconselhe,
sêde incanssáveis e incontestá­
veis com as coisas (.'0010 são;
trabalhai para mud,í .. las: mas

r.ão vos desespereis jamais se

a tarefa está além de vossas

fôrcas e o tempo para com­

pletá-ia é maior do que aquê­
le de que dispondes".

Nos primeiros dias de sua

independência. os Estados
Unidos uverarn de enfrentar
muitas das dificuldades que
hoje afligem as nO\',15 nações
do mundo.

O Presidente Johnson disse
certa vez a seus concidadãos

que não se irnpccicntussern
com o lento progresso e as

frustracõcs dos paiscs novos,
quanto ao cstubelecimento de
governos e economia ' viáveis.
Recordou a História norte­
americana, as disputas e os ,

conflitos que retardaram a or­

ganização de um govêrno fe­

deral, e observou que se p.1S­
saram 13 anos após a Decla­
racão de Independência antes

qu-e George Washington to­

masse como primeiro Presiden­
te da Nação, em 30 de abril.
de 1789.
A Declaração da Indepen­

dência da dorninnç.io britânica
foi proclamada pelr» colônias
americanas, a 4 de julho ,,k

1776.
Diz ela: "Temos corno ver­

dadeiros c evidente, por �l

mesmos, os conceitos de que
na iuuuldade en.re o. homens
vem

-

da própria criação; de

que o Criador também lhes

outorgou certos direitos ina­

lienáveis; c de que entre os

últimos estão o direito à Vi­
da. à Liberdade, c i! bu .cu d.r
FeliciJadc·'.

O colonos travaram uma

demorada guerra r,�:ra ob.cr
êsses direitos, e os norte-ame­

ricanos ainda estão lu.ando

para conservá-las.
"Peço que lembreis que os

norte-americano:, I requcntc­
mente se tornam ;mp;lcicntc3
quando n:io '}lodcm "> er lUZ fia

fim do túnd", dissc o Prcoi­
dente, "quando os políli.:os
nüo os �ondllzem, da noite

para o dia, a uma nova or­

dem".
Os cid"diío:. Cjue se dc�e,pe­

! �:n1 por caU"ia do tCI�lpO C do:)
aborrecjn1cntos necc�.�{lrios p3.­
ra cOllse�uir as I11uJanças. es­

quecem ;11:1 própria hislória,
observou o Cheíe do Executi­
vo,

"Foi no dia 4 de iulho de
1776 quc o Congrc:,so Conti­
nenl�;l arrovou a Declai'aç:lo
de !ndependénci:l, em Fi:adél­
fia. Por muitos ano, não ap:l­
receu a forma da ordem e �.e·

L'uranca verdadeiras".
�

Ess:l declaração ar:uncioll o
TI3scirnento de uma r;OV:l nri­

cão. luas for�n1 pn�cisos anos

de lutas e pri''-,lI;,'"'es, �cn:,C3 que
a guerra ternlinasse enl VilÓ­
ria� No entanto, a declaração
avancou uma filosofia de li­
berdade humana que acabou

por tornar-se uma fôrça dinâ­
mica do mundo in!ciro.

As idéias revolucionárias
corporificadas na declaraçã0
inspiraram um fer','or maciço
entre o povo none-,.mericano,
pois instalaram nêle o senso

de sua própria importância.

SEMPR:E ri 'Imprensa (com, i maiúsculo J.
A propósito da Imprensa, é de repetir-se e

nós o vimos repetindo há decênios, que não

podemos abandonar os princípios e os valo­
res pelos .quais orientamos nossa vida, por
serem antigõs, por serem demasiados velhos,
Enquanto princípios e valôres, filosóficos,·
éticos ou religiosos, são tão velhos quanto a

natureza humana e hão de prevalecer en­

quanto os homens existirem.
Mas, concrdamos, na aplicação ou vivên­

cia dêsses princípios e valôres, não nos pode
mos apegar a formas passadas, que já, não
são as melhores para o nosso tempo, ou. que
não servem às nossas regiões. Em todas as

atividades de cunho social, no campo da. Im­
prensa, no setor da Educação, é preciso enca­

rar o mundo hoje, em todos os matizes de sua.

realidade, e ter os olhos nos homeris de ago­
ra, com suas exigências] seus reclamos; suas
carências csuas aspirações, A. tudo isso, con­
cordames, há de corresponder a missão da
Imprensa, que é a de fazer á bem, informar
com justiça e não torcer a verdade;

,

Nã!]>: se quer com isso evocar aquelas cpo­
lêrnicas que, mal se iniciem, são liquidadas a

cacete, ou a dinheiro, que é mais cômqdo .. Á
peroba, ou a garrucha, - como às vêzes, par]'.

vergonha: nossa, acontece nos pâdari:}el1to�,'----:-
seria b argumento final em tôdas tis polêmi­
cas. A sova, nas suas diferentes modalidades,
constituiria o' instrumentá principal da 'dia­
lética do, páuc

'

,

'}
�
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Não queremos, tom a liberdade cons­
ciente solidamente sedimentada na justiça
.comum, chegar, por essa via do abrutalha­
men to, à, suprema' ventura de gozarmos da
màis ampla liberdade para o silêncio e,para
o aplauso..Não serrtirfamos, de fato, o míni­
mo embaraço nem ".correríamos o mínimo
risco quando quizéssemos elogiar, Ninguém
corrsiderárta abuso da liberdade de Imprensa
O louvor ainda quando 'desmedido, Todos po­
deriam, tranquilamente afirmar que um gato
é mil ,g�to_ Mas até o mico provar que não é

elefante, Ievar,ia páu.
,

Não. l�averi� perspectiva mais bela do que
essa para o nosso futuro, de profissionais da
InlprenSa cJa' "e1héi g�arda, se tivéssemos o

reinado do cacete por norma, e do elogio fú­
til como regra. Seríarrlbs provàvelmente dig­
nos do' nosso tel1ipo conturbado. Para Uma

época do Illutêrialismá triunfante nad-i mais
adequado que êsse processo de" polêmica ,_ a

porrete, ou à dinheiro. Dos trinta dinheiri­
nhos. Depois ,do ciclo' do boi, do ciclo do ouro

do ciclo do açúcar, do ciclo do café, do Ciclo
do algodão, do ciclo da dídaturu, do ciclo dos
aventureiros, penetraríamos, galhardos de
sem-vergQuhismoj,no ciclo do porrete,da cri­
tica malsã, da dialética do pau, do suborno ..

Por outro lado; a ignorância total seria a

melhor garantia da ordem nas ruas, da paz
nog,,,espítiúis -aeemedadós e, da integridade
física de todos riós_ Polêmica construtiva sim;
di�íétiça do dinheiio, ou'.:do pau} não,

<
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ENS_"-GEM AOS 'GO:VEBNADORE'S "O Pai do Sputnik" HomenageallQ Pela Alemanha

FPOLIS, 1Q (Cofresp.) - O Gmrêrno do Estado es­
tá enviando a toda a ímprensa esérita e falada a Men­
sagem recebida pélo sr. Ivo Silveira por parte do Mi­
nistro Gama e Silva a todos os governadores de Estado
e de Territórios, do seguinte teor:

"

normal da cidade, inclusiVE
as atividiides éomercíais c

ccononiicas do Estádo e' dos

cujo exercício no país de
�côrdo com a limitações
constitucionais, ,obedece ai)

disposto na lei no. 1.207, de

25 ete óutuhro dé 1959.
E tão somente dentro da

lei é que se poderão defen­
der legítimos direitos, a'sse­
gurar a paz pública e promo­
ver:ó benú!orrium".

A medalha de ouro Wilhelm Boelsche de 1968 fOI
concedida pela Soeiedade Cosmos de Stuttgart (Repú­
blica Federal da Alemanha) ao cientista do espaço 80,
viético Frof. Leonid L Sedow. Êste prêmio dotado com
3.CGO marcos, é atribuído anualmente, desde lS62, em

memória ao alemão Wilhelm Boelsche (1861 - 1933)
que foi unl dos primeiros escrito,res a escrever t2mas
sõbre ciências físicas e naturais para as grandes mas­
sas. Por ocasião da outorga dso condecoração foi des­
tacada a obra de EeàO'.\" como um,a contrib1liç§,0 dEci­
siva pará a ,evoluçf,o cl,a moderna técniea ,ele pesqnü;;::,
espacial. ABD 72,'GI)

cidadãos.

"Tais fatos'� cinrcuíistan­
das rios 1eva111, em riome' dó
goveióo da'RepúbUéa Fede­
rativá do Brasil, a recomen�
dar a todas as �mtoridades,·
especialmente âos Senhores

gOVehl�doiês elós Estados e

Territórios e ao seilhiír' Pre,
feito do Distrito Federal, que,
n'ão p'ermitam mais, a reali­
zação· ,dessas passeatas, li

qualquér título, adotàndo as

medidas preventivas qué se

fizeram necessárias, certo

conio é que a Constituição
só ..assegul'a;, nds teimos do

parâgràío 27, de séu Artigo
150, o direito de reuniãó

"A Nação brasileira tem
assistido, estes dias, em vá­
rias regiões do ferritórIo na;

cionaI, a manifestações de
rua que, inicialmente, se

apresentavam como movi­
mentos ela juventude estudio­
sa, conio óbjetivo de seu me­

lhor e maior desenvolvimen­
to cultural é me,smo de sua

participação mais ativa na

vida do país.

vocadoras, ,frases lançadas"
em 'bens público' e particu� ,

lares" danificando·os, com

evidente desvirtuamento dos
ideais desses movimentos,
que estão gerando intran'qui­
lidáde, perturbando a ordem

publica, prejudicando a vida

Dá Falta de Is
Prestigiar o SESI e suas

iniciativas é dever de todo o

trabalhador da indústria,
pois prestigiand_,o o. SESI eS­
tará prest ii;:'.tiiído uma instt­
t1liçãd criaàa para o. seu ser,

G-tcó

BRASíLIA, 10 (UPI) - O
falta de espeCialistas em to­
dos os nlveis e a necessidade
de coordenar a ação da in­
dústria nacional, que sem es­

ta coordenação poderá aten­
der apenas a 15% de nossas

necessidadesl constituem, pa­
ra os técnicos da Agência
Intermictonal de Energia Atô­
mica, - AIEA -, as grandes
dificuldades de ordem con­

juntural " para, o· aproveita­
mento da energia nuclear no

Brasil.

(dois, ingleses, um canadense,
. um 'alemão e outro norte- .

americano) são principalmen:'
te de assessoramento ao go­
vêrno brasileiro, cabendo uni­
camente a êste as decisões a

serem tomadas.

maçã,o mais acelerada de
téenicos nucleares brasileiros,
em todos os niveis, especial­
mente médio, superior e ul­

tra-superior. Faz parte dêste
plano, ainda em estudos, a

contratação de estudante.s da
matéria pela Comissão Nacio­
nal de Energia Nuclear, em

cujos quadros poderão, in­
clusive', iJermaneeer, e o en­

vio dos mais destacados pa­
ra cursos 'de formação no ex­

terior.

"A Lei não confere a quem
quer que se�a "o exercício de

tais, avitidades. Foram elas
toleradas, na certéza de qUE!
bem conduzidas e orientadas,
pudessem satisfazer aos an­

seios dos moços, de cujos
ideais ,e sinceridade não se

pode duvi:dar.

"Agol'a, cO"lltudo, infiltra­
das dos mais variados elc­

mentos, ,tomaram earatCl-:' de
venÍadeira subversão, de' dc­
safio às autoridades, legiti­
mamente constihÍidas como

atestam panfleto's' fartamen­
te distribufdos, faixas e car­

tazes; discursos, improvisa­
dos, expressões ver'IJais :pro-

�
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EXPRESSO PRESIDENTE i

, GETúLIO LTDA. �;

Saída dcl Blumenau à Presidente Getúllo:

I
Segunda as sexta-feiras - às ti,3Ó, 14 e 15,30 horas

Sábado - às 6.30 e 14 nora!!
Doming-o - às 6,30, 14 e 17 horas

!
De Presidente Ge1 úÜo a Blumerrau:

I" De segunda à sáq_ado - às 5,30, 9 e 14,30 hora!!

l.*
c
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Dêsse relatório, do qual se

têm apenas informações' ex­
tra-oficiais, constarão, tam­
bém, súgestões sôbre a loca­

lização da primeira usina nu­

clear' brasileira, tipo de rea­

tor e ,de combustível a ser

utilizado.
o URGENTE PROBLEMA • • •

Ê dentro do princípio de
que o País não se d(,ve li­
mitar à importação do "lmow­
how" estrangeiro que o Mi­
nistério se preocupa com a

formação dêsses técnicos,
da mesma forma que não

qucr a importação de uma

usina nuclear.

O Ministro Costa Caval­
canti, daS Mirias. é Energia,
que. ainda não reêébeú o re­
làtório da AgênCia Interna­
cional de Energia Atômica,
deverá entiàr em contacto
com rc'presentantés da indús­
tria n!iéiona:l para: q'ue seja
estabeleCida: . essà coordena-

. ção, essenéial ao baratea-
mento do aproveitam�nto da

energia nuclear.

segurança coletiva.
É fácil esperar que

de algum modo os proble­
nns venham a desaparecer.
Mas descendo por êsse cami­

nho, encontra·se a càtástrofc
íot,J].

No Sudeste da Ásia, 11oje,
está sendo decidido se as na­

ções pequenas, que não dis·

põem de grande poder mili·
tar, têm o direito de viver
como nàções !in-es, cómo p're­
viu a Carta da ONU (que de­

fende direitos iguais para tô"
das as nações), ou se a lci do

mais forte prevalecerá nova­

mente.

É muito tarde", dentro der

História, para voltar à lci da

, selva, porque entãó não res·

tará nenhuma seh·a.

Trágico como é, desneces·
sário como possa p'aréeer,
uma vez mais o mundo livre

deve cumprir o seu dever.

A finalidade dêsse dever (;

a finalidade da Organização
de Tratado da Asia Sudest(;

(OT.,'\SE) é estabelecer a paz.

Não é tomar um acre de ter­

ra, não é pedir a ninguém
que entregue nada que dc di ..

reito lhe pertença, não im­

por um sistema polHieo pela
fôrça. A finalidade é única­
mente a paz,

(Continuação da 2.· pág.)
FQRMAÇlíO ACELERADA

var "gerações sucessivas do

flagelo da guerra" como d!z

a Carta das Na�ões Unidas.

Tentaram escrC\'er no Ar­

tigo 10. da Carta uma pres'

(Tição para uma paz durávcL

Disseram que haverá açãu co·

leüva para sufocar atos di.;

agres'sõcs c ruturas da paz;

que as disputas devem ser

resolvidas por mcios paeífi·
cos, que os direitos humano:,

básicos !.levcm :;er estabele­

cidos; e que as I13ÇÕCS deven:

cooperar, através de suas

fronteiras, para levar a\'ante

as tarefas humanitárias da

espécie humana.

Desejaria que muitos líde­

res e estadistas do munuo

relesscm o Artigo 10. da

Cnrta dns Na('ücs Unidas com

profunda atenção c devoção
A humanidade pagou um pre,
ço terrível para ter a oportll­
nidade de escrever aquele
artigo, e só por essa razão

êle já merece respeito.
Mas há outra razão ainda

mais importante. É que a hu­

munidade não terá a oportu­
nidade de aprendcr qualquer
lição da Terceira Guerra

Mundial, ,uma vez que pouco
restaria o mundo.
f; confortá\'el esquecer a

O ,ministro das Minas e

Ene�.g�a; vem'" pl:ocurando uma

maneira 'de' permitir a for-

ENcYOLVID,O
X'

�� VÁRIOS
PROCESSOS

o plano do MlnisLc'rio é de

aproveitar ao maXlI1lO na

construção dessa usina o ma­

terial que a indústria nacio­
üal possa fornecer. Atualmen­
te, de acôrdo com os estudos
da AIEA, seria de apenas
15%, r11as, conl a coordena­

<;ão sugerida; esta pe":'ccnta­
gcm deverá subir não apenas
na construção da usina, co­

mo 110 próprio desenvolvi­
mento da energia nuclear
no País.

t:: Buf'roughs J 700' é uina mulfiplicaao­
fa excepcionalmente rápida é eficiente!
E além disso'; façilidàde ê simplicidade
de op'eraçàci corri Cafa'Cterfsticas avan­

çadas de alto' rérlâí'méinto .'e' desenho,
atrativo €i exclusivo - tudo em uma uni­
dade cOmpact�, ,

P,çaem�AdlSOn
uma demonstraçao na SjJrrÓiJgns J 709. "

ÁSSESSO'RAMENTO

Os trabalhos realizados pe­
la AÍEA, através de cinco

dos seus prlllcipaiS técuicos
BRASÍLIA, "O (UPI) - o

Relator da CPI que investi­

gou as vendas de terras a

estrangeiros, Dep. Haroldo
Veloso da ARENA. revelou
que o norte-americano Henry
Fuller que comprou ou se

apossou de milhares de hec­
tares em Goiás, está sendo
proeessado por mais de oito

crimes, inclusive entrada ile­

gal de dólares e sonegação de

impostos. Apesar do CPI já
ter eneerrado Se11S trabalhos
o Dep, Haroldo Veloso conti­
nua recebendo denúncias,
principalmente sõbre glebas
negociadas através de títulos
de propriedade falsos. Recen­
temente o parlamentar rece­

beu informações sôbre essas

operações irregulares na r8-

giã.o do Xmgu. O Relatório
com suas conclusões aguarda
publicação na Imprensa Ofi­
cial para ser votaçl.o no ple­
nário da Câmara e em se­

guida ser remetido ao Poder

Executivo.

CONTRA OS

CORTIÇOS
ISENTOS DEHOT SPRING, Virgíniit, 10

CUPI> - O SUb,-Secretário do
éomércio dos Estados UnidoS
deelarou que dentro de 10
anos a., Rússia terá dado a

seus habitantes o' melhor ní­
vel médio de moradia. do
mundo, aplicando técnicas de

produção em m�a na. ,cons­

trução de, novas casas e apar­
tamentos. Fazendo apêlo aos

grandes. industriâis ·,e, comer­
cianteS para darem ajuda
mais efíciellte aos programas
de erraçlicação dos ,cortiços
existentes nas grlÍndes cida­
des dos Estadas Unidos, Sa­
muels afirmou que a Rússia
está construindo três' milhões
e 250 mil 'casas, por ano con­

tra UIlL milhão' e
'

500 ,mil em
território norté':'amClicano,

IMPôSTO
RIO, 10 !DPI) - Portaria

do :Millistro da Agricultura
isentou do impôsto sôbre

,produtos industrializados as

embarcaçôes de pesca. rédes e

outros equipamentos. Tam­
bém as importações de equi­
pamcntos de pesca pelos fa­
bricantes ele bens de pmdu­
ção e a compra de material
para a industrialização, trans­
porte e eOl).1ercialização de

produtos de' pesca estão isen­
tos de taxas federais.

<
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N.AO ST��àRIA CORRE,SPO� DE
A
DO

"Realidade"

RIO,- 8 (UPI)' -, Em:, nota;
óficial divulgada hoje nesta

ca:pital a UNE esclaJ:ecen que
à reportagein 'pu"bIicada na

revista "Realidade" com o tí­
tulo "Eles Quêrem Derrubar o
GOvêrno", téitá, cóm cólàbora­
ção de dois diretores, da en­

tidade. foi divUlgada bóie
éontra" it deciS'ãô aa; , maioria
{la '(iiretórla: ,

IMPORTAÇÃO
E ceÍlln.tRCIO

FPGLTS .. 10 (r.orresp,) - A arreeadação nos seis pri­
nlFiro" 111?8"<;, do ano não venl correspnnriel1(ln as p"­

PFctativas ri,:>, spel'etal'iá da Fazenda. Isto foi o que
nfirmou o Srcretário Ivan Ma tos,

Disse que o areamento para êste ano prevê ::1, arrp­

eada-ção de 187 mil cruzeiros novos, lllas até jllnho não

alcançou a metade. O títular da Fazenda inform01:
que será iniciado dentro de breves dias a elaboração
do orçamento, para 1968.

Sôbre as possibilidades do Govêrno do Estado de
conceder aumento de vencimentos para o funcionalis­
mo, o senhor Ivan Matos declarou Que a última pa­
lavra está com o Governador, que poderá decretá-lo
em janeiro de 69, na base de 20�/,í como ocorreu êste

ano. Já acêrca da concessão de um abono natalino,
'éste ano, disse ser difícil, pois a arrecadação terá qu:�
melhorar muíto para alcancar' os nivei3 deseJados,

Rua' l5 de Nove�pr�t 9�� -, 'C. 'Pdstaf; 316,
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CODlunlcaçóest no Estado de Santa Catarina
SllBAD,O NO BUSCH

·,,11 GRANJJE ,CHANCE
Ccnfõrme . v{'m sendo dívulgado peia impren­

'sa local e dó Paraná, reaHzar-se-iio provas em n"s­

sa Cidade. (la capacidade eríadora e interpretati­
va, da'llw�les que se' Inscreveram 'no programa
G'RANJ)E CHANCE, (la Tv Paraná. Canal' fi.

,A apresentação da GrandeChance Ieeaf, a ser
irradiada pela Rádio Alvorada de Bhunenau, será.
o competente radiaHsta T:;lvÍo,lUaestrini. uni eon­
'junto ruusíeal estará ilustrando musicalmente e

'acomp:inhando os can:]id<>,tos_ o' r<'i't,iÍmto é' o mcs­
que ,acompanha os' candidatos:do Paraná.

,

A Ccmss":o Julgadora esta!'lÍ. ccmpos;a' de' cín­
co> jurados paranaenses, que integram o praça';
ma na TV Paraná, em Curitiba, e dois professores
demúsica de nossa cidade. A comissão estará cons­
tituída dos senhcres; V'cente A�haide, Ubiratan
Lustosa, Jair Brito, Vinici.us Coelho e José Mário
Pires, de Curitiba e mais os senhores Leopoldo
I{ohU,ach e 'Werner Arnold; de nossa cidade. "

Estw convidados todos os blumenauenses a
participarem do programa e prestigiarem }ÍqueJe
acontecimento, .

'

SAUDAÇÃO
.

Recebemos da Polícia Militar do Estado, ra­
di.ogl."àma de saudaeões ao nosso jornal, vazado
nos seguintes termos- .

,"Dr. Orlando Ferreira de .1\-1elo;Diretor Jnrnal
.

Cidade. de Blumenau. Cumprimentamos prezado
amigo e nobre professor por mais êste feliz lan­
çamento Jornal "Cidade de Blu:menau", que vem
de fo�a espetacular d'lT maior cobertura aos
àC�lltecimentos cata'rinenses" Saudações Capitão'
Ped:o ll'Iartíns Bernardino; Chefe do SJ;RPSMSC":

DE JULHO DE 1968

"O a:cnolismo. é uma doença sintomática, ,uma do­
tlp,ça progressiva, incurável, mas que pode ser detida em
sua',marcha. Ferido por um problema familiar ou emo·
cional, por uma neurose, o indivíduo procura no álcool
um Escape e uma solução. Mas esta solução é tempo­
rária. Passado o efeito, êle �mcontra e tem que enfren­
tar, a realidade, que agora se tornou pior que a.ntes" _

,:

1\ afirmativa é ieita por a'utoridades que, verdadei:­
ramente, entendem do assunto e que hoje integram a·
Liga Anti Alcoólica com ramificações no mUíldo inteI­
ro e que em Blumenau também realiza uma obra dig­
na de todos os elogios.

OS MEMBROS vés de um de seus membros
ou vá diretamente a uma das
reuniões: d) - não importa
o grau já atingido'pela . do­
ença. Há alcoólatras que'en­
tram para a'A,A. quando já
perderam ,tudo; outros o fa­
zem 'quando têm seus em­

pregos e seus lares constitui­
dos. Basta que seja alcoólico
para que esteja éoíwidado a

tornat-'se membro dó A.A.

'Para que .um alcoólico' in­
gresse no A.A: como é conhe-

.

cida a Liga Anti Alcoólica é
preciso que: a) - reconheça
se um alcoólico - e só a

pessoa mesma é quem pode
saber sé é alcoólica ou não;
se o aleool já o dominou; b)
- qlieira, realmente, curar­
se do alcoolismo; Não basta
'que a família queira que êlé
participe da Associação, Mes­
mo que li espôsa ou a mãe dé
um alcoólatra pediSse a A.A:
que fôsse buscá-lo para uma

reunião, a Liga não o fana."
Esperaria que êle mesmo, que­
rendo curar-se., fôsse procu-

-,
ra-1a; c) - ponha-se em

contacto com a AA.; ou atra-

CONSÊLHO

O alcoólico afasta":se 'de tu­
do: de Suá. família, 'de seus
amigos, de seu e.mprêgo. E,
após isso, difícil é reintegrar­
se à sociedade. l!: quando a

A.A oferece-lhe uma socie­
dade que o acolherá imedia-

toa.lha.s

..A Jarr E:X:
._"""'-_....._-"'----.--����

enxugam melhor, duram:.meis •••
I

Comissão' Pró Tr.ansportes
e' ComunicQçõ�s e Imprensa 'vi­
sitara'm' Telefônit:::a --. BlumeM
ncu discará' direto to(fo o Bi'a.i

sil - Àntônio Domingos de

Souza confiante - dezembro
tudo pronto.

Imprensa e ComiSsão PrÓ. Tratisp,oi,..
tes ,e Comurríeações visitaram as .nnvas

.

instalações da Cia. Telefônica Catarf-

Inspetor Geral
o sr. Antônio Domingos de

Souza, Inspe or ,Geral de Li­
nhas e Rêdes, da Cia, Telefô­
Dic:t Catarinense, respondendo
pela Gerência em : Blurnenau
daqúela companhia, mostrou
aos visitantes o trabalho 'que
até agora foi efetuado pela
sua equipe de técnicos e o ma­

terial eletrônico recém vindo
do Estado de São Pau'o, im­
portado da Suécia. Disse à er­

portagem: - A ela: Telefô­
nica Catarinense está confian­
te -,-- dezembro marcará o

término do trabalho maior,
transformando Blumenau
alicerçando, podemos dizer -

no Centro de Comunicações
.

do Estado de Santa Catarina.
prová disso, o que já somos:

'estamos� já, em condições de
efetuar discagem direta, atra­
vés' do equipamento já mon­

tado :_ O D D - Operadora
Discando Direto, em SSB,
com 24 canais diretos para

. Florianópolis c Joinville, sen­

do 12 para cada cidade.
Quando a EMBRAfEL mon­

tar a sua estacão cm' Blume-
nau, ,uma das mais avança­
das técnicas eletrônicas do
mundo, o assinante discará' di­
retamente com qualquer ou-

'tró assinante do Brasil, onde,
logicamente, a Embratel tenha
outra Estação de Micro-Ou­
'das."

Discase'm Direta

Àparelhagem já m<:>ntada,
durante à visita possibi1iíou a

ÁÍvaro Corrêa, 'jornalista do,.
Jornal A Tribuna e Rádio Ne­
reu Ramos, falar Jirelamcnte
(discagem direta) com a Rá­
dio Diário da Manh:í, em tem­

po récorde: o me�mo tem['O
que léva discar para o vizi­
nho).

O que 'foi feito, n('5sa opor!
tunidaoe, poderá ser fei'o, em

breveS meses, para qualquer
parte GO Brasil; de cada, resi­
'dêueia; " < "

A di'scngem dire':l pelo
O D D (Operadora Diqcando
Direto) já está sendo fei'n pe­
la Telefonista especializ'lda de
Blumenau, fazendo as ligações
com Florianópo'is,' Itajaí e

Joinvílle e vice-versa vem

acontecendo, sendo Blumenau

tameIlte,· sem lhe fazer per­
guntas.

,

A Liga Anti Alcoólica, ou
Alcoólicos Anônimos como
são . mais conllecidos estes

abnegados, �em reuniões fe­
chadas às 6as .. feiras, às 19,30
horaS e reuniões abertas, às
segundas feiras no horário
das 19,30 horas. O loca:! é o

último andar .do Edificio Vi­
tória, na Praça Victor Kon­
der.

ELABORA O
O'RÇAMENTO
RIO, 10 (UPI) - ° Minis­

tério 'do Planejamento reve­

lou qlle está ultimando a ela�

];)oração do orçamento da Na­

ção para o próxima ano, de­
vendo remetê-la ,ao prêsiden­
te d� República 'nos próximos
dias.

G. PLÁZA'
ESPERADO
NO RIO

RIO, 10 <UPI) - '11: espe':'
rado amanhã no, Rio, o Se­
cretário Geral da Organiza­
ção dos, Estados Americanos
Sr. Galo., PlaZa: Avistar-se-á
com governantes e represen­
tantes de vários setores da
vida brasiléira.

DíVIDAS
�DO PAíS

RIO, io (UPI) - Revelou­
se (me o Ministro da Fazen­
da, Delfim Neto, comunicará
à 'Câmara Féderal que o
Brasil deve desde 1904 cêrca
de 109 mil libras estérlinas â
Ingl.q.terra. A dívida é de­
corrénte de obras de sanea­
mento e embelezamento do

de Janeiro.

DE
.

jantes em de�ánda ao sul d'>
Estado ou de lá chegando. F.

nense, a fi:rn de verificar o material che­
gado da Eriesson do Brasil Conaéreíc e
Indústria S.A. de São José do,s Campos,
Estado de São Paulo.

'o centro das operações.

A técnica eletrônica, alcan­
ça; assim, Blumenau e 'torná a

nossa Cidade, .no centro de
tôdas as operações telefônicas
do Estado de Santa Catari�",

Comqvexemplo: Rio do Sul,
será assinante de

.

Bíumenau,
Assim:' um assinante pede li­
nha direta com Florianópolis,
Itajaí .ou Joinville, à telefonis­
ta de lá. Em contato direto
com a. telefonista do nosso

9DD (Operadora Discando
Direto), o assinante de Rio do
ªl:ll, tem 'possibilidade de (Iis­

car dirêtamente o telefone que
ele d�seja.
"

'Isto, por enquanto, porque,
qentro, em brece, essa 'disca­
gem d}reta acontecerá com 10-
{lo o' Brasil, através das mi­
cro-ondas da EMBRATEL.
Em 1970, pelas informações

do ,Inspetor Geral da Cia, Te­
lefônica, a Embratel terá rea­

Iízada tôdas às ligações para
tornar o Brasil menor cm co­

municaçõcs.

E�bratel
A Emprêsa Brasileira' de

Telecomunicações já 'InICIOU,
de há muito, o trabalho para
a construção das vias de aces­

so ao Morro Araranguá
estradas _:_ onde será instala­
do, 'em 'breve, o serviço de.
Micro-Onda, para a, perfeita
ligação de Blurnenau, com o

restante do País, através da
discagem direta. ,Aqlli10 que
foi um sonho apenas no pas­
sado recente, toma-se. hoje, a

olhos vistos, uma realidade
palpável.

'

D,lquelc ponto, até à esta­

ção da E'MBRATEL -, na

Ponla Aguda _' cnja constru':'

ção está sendo inidllda - à
ligação serij feita "ltravés de
cabos COCXIAIS, em conclu­
tos subterrâneos e, rIa Estação,
à Telefônica, haver,í a: conec­
ção direta.

M�terial
No início desta scmana,

motivo da vi Í'fl dos compo­
nentes

.
da 'Comissão Pró­

Transportes e Comunicações à
Telefônica, chegon '1 caixa de
ferramentas especiai,; p:mi a

montagem do material já em

:poder da equipe local. À re­

portagem e visitantes, disse o

sr, Antônio Domingos de Sou­
. zac _" Está faltando, apenas
parle do material geral para a

i-nstalação da primeira fase de
funcionamento: Isso equivu'e
dizer: faltam, apenas, 5 par
cento do material geral.

Dêsse material que estamos
,

recebendo, 50% é importado
da Suécia e, do Rio de Janei­
ro, já saíram, no dia 25 do
mês passado ) 54 volumes e no

dia 27 do mesmo mês, 14 vo­

lumes com 390 quilos. Até de­

zembro, continua falando à
reportagem de Cidade de
Blumenau, o sr. Antônio Do­

mingos de 'Souza, esperamos
ter cumprido o contrato de

entrega de todo o serviço a

nós afetos, As linhas subterrá­
neas já es.ão prontas, nos se­

guintes trajetos: Desde a rua

Alvim Schrader até a Auto

'Viação Catarinense, na Rua
São Paulo. Rua P. Jacobs e

Rua República Argcnte (gran­
de parte) e Rua Uruguai, fal­
tando, apenas a Av, Rio Bran­
co (até Holel Alameda) e co­

mêço da rua 7 de Seernbro.
Essas duas ruas, devemos fri­
sar, serão conectadas com a

EMBRATEL.

No Bairro do Garcia, laçai
onde primeiramente estará fun­
cionando o nôvo sistema, a

rêde de cabos iá está pronta.
Em Gaspar, tudo está prà ica­
mente pronto - cC'l).trllL rê­

des. etc. faltando, apen:1S os

telefones que virão de Pôrto
Alegre em breves dias. Em

Pomerode, a rêde de cabos,
dentro de m�i<; 40 dias, eslnri
pronta para flincionamento."

A Comissão Pró Transpor:es
e Comunicações, plenamente
juslificadas em sua visita à
Cia. Catarinense, na Ponta

Aguda, saiu sa\isfeita COI11 os

trabalhos ôesenvolviôos pelo
Sr. Antônio Domingos de
Souza' e sua equipe de oi o ho­
mens para todo o serviço da
Central, contando c'C'm a p�'r­
licipação do sr. Edgard de
Carvalho, técnico Ja Ericsson

. do Brasil. Blumenall caminha
para o futuro a pU'iSOS largos
e já se tornou, em Hío ponco
tempo, no Centro dc Comuni­
cacões do Estado de Santa
Catarina.

Em veículo gentilmente pôsto a disopsição dos ho­
mens de imprensa de Blumenau, a. pedido, da Associa­
!:ão Bhimenauense de Imprensa (ABIM), seguiu para
Florianot>olls, ná, noite de terça-feira passada, uma co­

m,itiva de j?rnalistas, e radialistas locais, .chefiada pelo
Vice:presidenté da 'ABl!M, jornalista Souza Filho.

,
.

,

'Em Florianópolis, participaram do jantar oferecido
aos homens da imprensa de Santa Catarina: pelo Gover­
nador Ivo Silveira, oportunidade em que lhe entregaram
em mãos o seguinte memorial:

'

Exmo. Sr.
Governador do Estado', 'Dr.
Ivo Silveira
Palácio 'da Agronômica'
Florianópolis SC

Ref. Associação Blume
nüucnse de Imprensa

'

"

nIumcnau puj ,mtc,
.

na peso
soa de sua Imprensa FalAda
Escrita e Televisionada,' vcnl
à presença "de,V. Exda, pdra
dar-lhe conhecimento de um

fato que julga de m"ior re·
levância: a fundação da
ABIM Associação Blume·
nauense dc Impresna, 'enütL­
de de classe, dos radiali!?taE
dos jornalistas e' dos homens
da televisão, que militam
na imprensa nesta cidade.

A 'entidade, que reúne os

homens dc Imprensa de Biu·
menau, recém fundada, co:n

Estatubs aprovados com uma

Diretoria provisória em 'fran­
ca atividade, cumpre' o hon-

rõSõ""dcvcr de cumprimentá-
.

lo, ao mesmo tempo em qut'
se põe à disposição da 'Jus­

tiça e, deis altos interêsSr.s
dêsse Estado qúe V. Exda.

governa e que todos nós ama-

MISÉRIA
que pesem as reclamações e

rs denúncias feitas pela im­

prensa, até o momento nado

foi ,feito pha tlue o problc-

,ri1:l sê)a solucimwc;lo"

mos e servimos.

Assinado'por Ullla pli:bdE'
de radLlistas,' de jornali�·
tclS, de homens de televisão,
muito juntamente d')llomina·
das a elite do jôrnUismJ bar­

l:ig':'-venlc,. êstc mcm0rial é
o apêrto de mão rc,>­

peitoso' e fraternal dos ho·
memorial é o apêrto de m,.o

l'cspeÍtosó C fratérn 1 dos ho·
mens de imprensa desta par­
tc do Kitado qU2, orgulllOsa­
mente denoluinam de "C"pi·
tal Econõnüca do Estado de

Santa Catarina" o que, agar:!
se Se eSforça cm transf�l"

PESCA l\IAIS
RACIONAL

RIO, 10 CUP!) - A Ra­
cionalização da atividade
pesqueira no Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do
Sul, desenvolvimento indus­
trial e vários outros projetos
econômicos de ínterêsse do
extremo sul do País, vem

sendo tratados na Guanaba­
ra pelo Presidente do Banco

Regioual do Desenvolvimento
Ec<>nómieo. São mantidos
contatos com a SUDEP e ou­

tros órgãos federais.

TRATADO
NUCLEAR

SAN ANTONIO, Texas, 10

(UPI) - Com o pedido de
que "atue ràpídamente para
aumentar a nossa segurança"
o Presidente Lyndon Johuson
enviou ao Congresso o trata­
do contra a proliferação nu­

clear. Johnson espera que o

Senado ratifique antes do
início do recesso parlamentar.

Não. Existe
Universidade
BELÉM, 10 (UPIi - Não

se pode dizer honestamente
que existe no Brasil uma uni­
versidade, ° que recebe êsse
nome entre nós não passa de
um aglomerado de, escolas,
sem coordenação, mergulhado
em velhos conceitos de auto­
ridade, bem pàlídamente den­
tro do sentido que tem a ex­

pressão. Isto foi o que dis­
se à, imprensa paranaense o

Professor Mário Sehemberg,
Professor da Universidade de
São Paulo.

DIST'úRBIOS
NO URUGUAI
MONTEVIDll:U, 10 fUPD

- Voltando a protestar con­
tra as medidas de exceção
decretadas no Uruguai, os

estudantes incendiaram três
automóveis nas ruas de Mon­
tevidéu, Enquanto isso, ban­
cários eram dispersados pela
Polícia ao efetuarem um co­

mício de protesto. Queroze­
ne, gás e gás engarrafado
desaparecem do mercado, em

con"equência de greve dos
trabalhadores naqueles seto­
res.

má-lo em 'Capital Cultural"
dêsse mesmo es�ado.

Nossos respcitos, nOSSl ad­

miração, nossus cumprimcn­
tos, scnhor Governador e nos·

sos protestJs de elevada es­

tima.

Consigne, Excelência, em

Vossa Agcnda, o nosso ne·

me e enderêço, ccrto de que
no verde e fértil Vale do Ita­

jaí contais com uma Entida­
de de Classe disposta a de­

gladiar-se p::los altos interês·
ses do n jSS� K;tado, n05S t

pretenç;ão e que sabemJs ser

a Vossa também.

o memorial estava assina­
do pelo radialista Israel Cor­

rêa, Presidente; jornalista
Souza Filho, Vice·Prcsidente
e Jornalista Donato Ramos,
SecretáliJ da Associaçiio Blu·

inenaucnsc de Imprens1,
membros da SUl

Proüsória.
Dirctori<1

CONFL1T.O VIETNA1"UTA
.

NE,GOCIACõES DIRETAS
_,.

PARA PôR FIM À LUTA
PARIS, 10 CUPI) - Dan­

dO a entender sua po,�sív"l
:feplllsa à qualquer acôrdo ce
paz adotado sem seu consen­

timento, o Vietname do Sul
pediU negoeia�ões rtiretas com

O Vietname do Norte, para
pôr têrmo à guerra no su­

doeste asiático.

Estancadas '

PARIS, 10 (UPI) - A duo­
décima seção das' Conversa­
ções preliminares, eutre Os
Estados Unidos 'e o Vietname
do Norte, concluiu hoje, 'em

Paris Sém' conseguil' romper o'
erot:lnCl'j.lnepto; Contqdo, re-

presentantes de Washingtf'n
in�istiram em ainda existir
esperancas de progressos. Os
comunistas acusaram os Esta­
dos Unidos de estar "propa­
gando rumores sóbre espe­
r�nças; para ludibriar a opi­
nião pública". ° Chefe da
nelegação Americ�na, Harri­
man, pediu ao Vietname do
Norte para examinar o plano
para o desenvolvimento coo­

perativo no sudeste a-'liático.
Contudo, o Chefe' da Delega­
ção de Hanói Xuan Thuy,
referiu-se à sngestão como

"pequena cenoura que não
pode oculta.r a boca. negra' de

. .
um grande eanhão 'norte­
americano apontado para os

nD::�(J:'i compatriot�s".

LIONS CLUBE
DIRETORIA

A nova diretoria do "Lions Clube Blumenau­
Sul", que tomará posse hoje à noite em reunião
festiva com a presença de (leões e domadoras) _

constituída pelos seguintes membros;
,

Presidente: Sr.· Eurico Pagel
1" Vice-Presidente - Sr. Wolf'gang Alfredo
Nerlic't
2° Vic2·Presidmte - Sr. Armin Odebrecht
;lO Vice-Presidente - Sr. José Arno Poerner
1° Secretário: Sr. Etevaldo da Silva
2" Secretário - Sr. Maurící do Nascimento
1" Tesoureiro - Sr. Orion Tonolly

.

2" Tesourelro - Sr. João Marzall
Dlrrtcr-Sccial - Sr. Oswaldo Husadel
Diretcr-Animador - Sr. Egon José dos San­
tos.
Vogais: 81'S. Fernando Heusi e José Marques

Vieira.

------.----------------------�-------------------

Acidente
No Hospital Santa Izabel,

está internado, em estado

grave, o sr. Francisco Gas­

da, vítima de acidente com

uma carroça, na cidade de
Massaranduba.

Na queda com a carroça -

detalhes do acidente não fo­
ram revelados pelos paren­
tes - o sr. Gasda veio a

fraturar a espinha dorsal,
sendo delicadíssimo o seu es-

tado de saúde.
Após o acidente, foi trans­

portado para Florianópolis
onde, sem sinais de melhora,
foi conduzido à Blumenau,
onde ainda se .encontrs,

Equipe de médicos lutam
para salvar-lhe a vida, sendo,
até agora, baldados os' esfor­
ços para melhora. O aciden­
tado conta com a idade

.

de
67 anos.

TAXíMETROS CHEGAM
HOJE A BLUMENAU

Segundo apuramos, ao

meL> dia de hoje, provcnicn­
tes de São Paulo, chegam
diretores e técnicos da firma

que irá instalar, nos carros

de aluguel de nossa cid:ldc,
os novos aparelhos de taxí­
mctros. O Sr. Ewddo ReuL­

ter, Prcsidente do Sindicato
dos Motoristas estará reeep­

danando-os em sua chegada
e no período da tarde será
iniciado o tr;;b.llho de colo,

cação daqueles aparelhos.
Segundo conseguimos rpu­

rar, os taxímetros adquiri­
dos da fL:ml paulista, sairão
por um prêço m:,lito em con-

ta, prinripalmente se conside­
rar·se o f:lto de que serão
dados colocados e em funei)
namento, sem qu::lquer one-

ração..

A classe dós motoristas' d�
nossa cidade conseguiu o fi­
nanciamento de tais taxíme­

tros, pelo seu Sindicato e

através do Banco do, Desen­
volvimento do E;;tado de San­

ta C ,tarina, avalista e fiuan-'
ciador da aql,lisição.

Os técnicos que hoje che­
gam a Blum, trazcm con­

gam a lumenau tràzem con;
mcssa de t�xímetros, em l'iú·

mero de 50 aparelhos, que
serãó instalados nos carros

de aluguél de nossa cidade, e '

que virão pôr um ponto fi·

nal no 'assunto que vinha Sá

arrastando por longos 'mê­
ses.

Em Tópicos
1 - Grande festa de São

Vicente, é o que viverá o po­
vo de Luiz Alves, no próximo
dia 21. De acôrdo com o pro­
grama elaborado pelo Vigário,
Padre Bertolino e' os mem­

bros da Comissão de Festa,
serão celebradas missas às 7

e às 9,30 horas, sendo, na'
ocaSlaO, ministrada a Pri­
meira Comunhão GeraL

Às 15. horas será coroada o

Rainha das Bonecas Vivas.

As 16 horas, haverá a extra­

ção dos prêmios da Tômbola.
Durante todo o domingo, no

pátio da Matriz, desenvolver­
se-ão os festejos populares
com tôdas as atrações possí­
veis.

2 - Pescado não poderá
ser vendido por ambulantes
de peixes e derivados. A proi­
bicão é do Centro de Saúde
à,e- Blumenau, em ofício Cir­

cular endereçado à Imprensa,
para que esta desse a devida

divulgação. Diz o texto do

Ofício, em certa altura: - "O

Centro de Saúde leva ao co­

nhecimento das pessoas in­

teressadas, que só ê permiti­
da a venda de pescado nos

locais devidamente autoriza­
dos. Está proibida a venda

ambulantes de peixes e de­
rivados. Qualquer irregulari-

dade, solicitamos trazer ao

nosso' conhecimento, para as

devidas providências". O ori·
cio vem assinado pelo Dr.
Fernando Lniz Heusi, Chefe
do Centro de Saúde. locaL

3 - Comunidade Evangéli­
ca de Blumenau realiza a sua

Campanha de Evangelização.
Pregações constantes da. pro­
gramação elabor.ada pela Co­
muuidade estão sendo feitas,
às 20 horas, em alemão 'e às
21,15 em português, ambas na

Paróquia do' centro, à
.

rilá
Amazonas.

4 - Alirio Bossle, Presi­
dente da Cas'a do JornaliSta
de Santa catarina; entregou
à reportagem de Cidade de

Blumcnall, os Estatutos da­
quela Casa que congregará os

integrantes da Classe da Im-:
prensa do Estado, fundada a

primeiro de março dêste ano.

A Casa do Jornalista de San·
ta Catarina ê uma sociedade
civil, puramente assistencial,
cultural e recreativa, rever­

tendo seus bens e saldos, de­
vedores ou credores! em sua

conta dé patrimônio. A Casa
do Jornalista de Santa Cata­
rina, será séde dos Silldica­
tos de Jornalistas e Radialis­
tas do Estado.

•

nti Alcooliva A.BJ.M. Entrega em Mãos, ao (iovernador
Memorial. Dos Jornalistas Blumenauenses

l\GRADECIl\IENTO
Viúva JÚLIA METZGER e FAll'IíLIA

Profundamente abalada com o doloroso golpe por
que acabam de passar com o falecimento de seu

idolatrado espôso e chefe, CURT METZGER, vem
por êste meio, externar seu profundo agradeci­
mento a todos que nos confortaram com sua pre­
sença e manifesta�ão de pesar .

-Aproveita:n o ensejo para convidar a todos
para assistirem a missa de 7° dia, à realizar-se no

dia 12, amanhá, às 19 horas, na Igreja de São
Paulo Apóstolo .
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